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REVOLTA 

Telephono n. 55J 

EM SANTOS 

0 Diário, daquella cidado, traz no 
sen nunmfo de hontom as seguintes 
noticias 

A's 7 1 2 hordí d.i «wnhi l surgiu 

na altura da I I ' l i das Palmas um vã-

J iior, que A princípios se sunpos áor mor-

; cahtoí o que não senão o Palia», 
convertido t m transporto do guerra, 

i Ftinileou a pequena distancia do Re-
publica, dondo arriaram um osca|or, 

quo ia o v inha do ]'alln* para o Rr-
publica, trocando COmmnnicaçõos en-

tro («respect ivos Commandantoa. O 

. " . " tem içado no topo 

npro pela sua do mastro o signai de navio chofe. 

Pouco depois, duas embarcações mer-

cantes extrangeiras quo esíhVam pró-

ximas, foram convidados a fazor-se ít'o 

largo, 

\SÍ) 1/2 horas, mai» orl Vúenos, som 

Recrudesceram nastçj) ú l t imos dias 

cm nossa capital os ut tonWdo" contra 

a propriedade, acndo ranyq t to quoti-

dianiunonto a imprensa líifto registro 

va'. ios dsqueiles d«lietos|, om ijuu os 

•criminosos «ão do uma falicidade inau- R-pítbUcri "tinha 

dita o a policia brilha sr1 

ausência. 

Coincide com a rotirrida [iara San-

tos da maior parto da guarnição quo 

Jazia o policiamonto (da cidado osta 

situação profuudamorito contristadora 

que jA está sobros<iltanrio o ospirito aviso prévio o «»m signai algum, par-

tiu um «ire. do Republica, dizem r.fis 

e outros 

artiihoria 

quo tini direcção á fort«'éí:í 

a terra, ondo as f i rças do 

sa achavam Tím l inha. 

Apesar do inesperado do ataquo, 

fortaleza respondeu com outro t ini do 

ao commandanto Oania no serviço da» 

comniuiiicaçOes scmãnhoricet. 

—An meio-dia regressaram da liar-

ia o 'Coronel Jard im, commandante do 

4o distrlcto, e a sua comitiva, a cavai-

lo, o, om bond especial, o sr. dr. Bor-

nardino do Campos. prcsldcnto do lis-

tado, dr . Theodoroâs Carvalho, chefe 

ilo policia, o diversos offlci'àesi 

—Soft 0 R t l U O Tilrror, refere ain-

da :'. referiria fo lha : 

Continuou hontom a retirada degrau 

do numero do lamillas aqui residentes. 

C í rca do t 2' >U pessoas, fóra os 

passageiros do ida o volta, embarca-

ram hontom no í trens ua 3. PfJo 
RÁilnáy, indo também, com pastagem 

grátis, alguns pobres o aleijados, quo 

não puderam furtar-so ao terror pâ-

nico quo so apoderou da nossa po-

pulação. 

Só nestes três ultimes <Vias temos 

noticiado a retirada do 2,70o pessoas 

qno seguiram para S. Paulo- A emi-

gração tom sido. ainda mais \ asta para 

os diversos pontos do «aShlt ipio. 

— (1 n í r í i conimercio tem estado 

quasi paralysario ; 'é provável, porem, 

que com a ordem do governo pormit-

tindo a transmissão de tclcgrammas 

para flm oxcluslvamento commerclal, 

30 DF. AGOSTO 

(Continuarão) 

11 Al IA 

As lamentavois oceurrencias d» Ai-

rccoraocom as operações, emborn com 

movimento menes accentiiado do quo 

•da população. 

Achamos muito j i lsto, mui to patrió-

tico o approvamoi-nl «em reservas, o 

acto do governo en f i ando o maior nu-

mero do soldados píiru Santos o guar-

necendo aquollo nár to do todos os re-

cursos necessárias para u m a defesa í canhão Krupp, e do terra o 2" regi-1 na® épocas normaes 

heróica o triumuAanto, caso navios d» ' ' . . . . 

esquadra rovolyida tontom alli entrar, 

Iov.mkIo ao laoorioso povo santista a 

de.<olaç&o o a /mor to . 

Mas, por nuaioros quo sejam oh nos* 

vos applausos) à enérgica o c«rrecta 

att i tudo assmmida pelo governo do 

Kstado om face das graves* omergen-

cias ii.ie nos )ameaçam, ellos nfto vfto 

até concordar que. para a dofeza do 

Santos, so «t i até supprimir completa-

mente o pojiioiamento dosta capital, en-

tregando a ; populaçílo, incauta o dns-

arrauda, í isanha rios gatunos o ladrões j calibre «2, Arinshõng-, Ibi 1'ocar o on-

quo infosfam a cidado o crescem riu cravar na primeira muralha da for-

audacia n u proporçío om quo docros-1 talreia, quo tom um metro ocincoonta 

com om tOcno dellos os meios do acçílo • contimetros do espessura. A oala por-

do podor publico, o quo lhes assegura 1 furou a pedra doscrovendo a nHr.cipio 

t a . on coados polo terror dos que lu- I P n R n p A H P R F L A N ^ E 
giam a um perigo perfeitamente una- n L i U l l U I rt U L i llLiJ-itt^l - ! u 
ginario, pois quo o governo tem pro-
cedido do modo a impedir absoluta-
mente a entrada do qualquer navio 
suspeito no canal n porto do Santos 
o o desembarque do quaesqner forças 
roYpluclotlariaé. 

liem conheçamos o provérbio popu-
lar 

lím tumpo do (?ucrra, 
Mi*ntlra cmnii terra 

mas ó por Isso mesmo qíio procura-
mos trazer os nbssos leitores om (lia 
com a verdade o só cotu a verdade, 
dos acontecimento'': 

Podemos assegurar que a narração 

do bombardeamento, feita pelo nosso 

illustríKlo collega o Viariu de í>V«iíi« 
é rlgorosamcnto exacta. 

Kssa narroçRo trau^ccvomol-a nós 

adianto. 

Parece fóra do dlHida que o l<qni-

blira o o jpftíííj* se^ulrum sua i " t a 

para o Sul, talvez para Santa (.'atlia-

rlna, talvirz a procurar refugio nas 
republicas platinas, cançados de u m a , - ^rros da com 

lueta odiosa em qno se cobrem de P i y j | 1 < m v i 

vergonha e do deshonra, am.ssa. os por ; , i i r i n , „ I1(; lu>i 

toda parto, perseguidos pela maldieçSQ 
do povo o dos antigos companheiros 
do armas 

eonhocimoii-! ciar-so agora com porfoiti 
I to de causa. 

— f j sr. •.^illieni Harcourt, chanceller 
rio erário, disse quo (»o"orno n l o vò 
na situação actual, ou uo que ivcí-irts-
ineuto se tem passado om I.oiulrw 
nada quo modifique a resolução por 
ollo anuuneinda e approvada pela Ca-
mara, de i;!lo mudar o regimon mono 
metálico estabelecido pela lei na In 
glaterra. 

—A Camara votou 1.320.d()ü l ibras 
esterlinas para a dofeza naval. 

Aventura Castelhana P a l c o s 

O l ian"o do 

d* desconto a 

Inglaterra elevou a taxa 

urrencias 

gues-Mortes causaram a mais profun-

da impressão em todo esto paiz. 

Por toda parte as manifestações 

anti-francezas tomarani proporções gra-

víssimas. 

Km algumas cidades foi a bandeira 

francoza arrastada pelas ruas. 

i Km Roma, Turlra, Garote»; Como, 

I Bolonha, Tarento o outras terras im 

| portanie-, essas manifestações tocaram 

E as raias da loucura, 

i Km tlsnovft a multidão percorreu 

j as ruas. soltando morras aos franec-

U'cs. A nopiüdçíto obrigou os donos, , , 

'dos hotéis o outros estabelecimentos «n l lhermo, teve logar no dia 23 . 

A Dieía í ommum dos ducados to 

e 
salões 

Al.l.IMASU A 

Por falleeimento do áuqttC Brnosto 
du ' 'oburiío e (jotha. prestou juramen-
to ã Constituição o duqu» Alfredo. A 
ceromonla. a que assistiu o Imperador 

mento do arti ihoria rompeu tamttofti 

com ura ronhnnaço. Kstava darto o signai 

do combato. Começou então entro o lie-

pHUtri o r.s forças do t»rra um fogo 

nutrido, indo as granadas do coura-

çado eahir a grande distancia, passan-

do por cima da fortaleza sem A ^.tin-

gir. O ItrpuhUcO,, na posição em qu« 

estava colloctrio, Ora horrivelmente sa 

eudido pelo mar , du modo que a di- j 

ivcção das balas, não sendo niã, não 

permittla todavia alcançar o alvo, e 

dalii a razão por que sé uma foilíi du 

a içar bandeiras negras, e a cobrir as 

taboletas escriptas em francaz, o des-

llouvu 
policia, e mui-

u m a (piasi certeza do iiupnnidade. 
Uosdo qno razões de ordem momen-

tosa e inadiável oxigiram n presença 
•em SantCs das forças policiaes a quem 
incumbia a guanla da propriedade o 
vida dos habitantes da capital, acon-
selhava a prudência o providencia quo 
se agitso uo sontido de substituir essa 
gent» por outra, encanvgada daquella 
vigilancla, 'tanto mais quanto é certo 
<|1I(I aqui fervilham és centenas os in-
divíduos suspoitos do subsistirem pela 
pratica do expediontoa vergonhiwos o 
reprovados. 

I'. no tocar neato assumpto, azado 
oivs pareço o oiunyo para lembrar ã 
aiiotoridado policial a adopção du um 
«lv i tro do natureza a tornar mais cf-
(Icaz o tomorosa n sua acção garanti-
dora da v ida o da propriedado indi-
viduaes. 

K' si'.nple<imonto o recensenmonto dos 

cortif;os, providencia quo j à ha tem-

pos foi tomada pela policia, dando os 

nif.is salutires resultados. 

Se naqu l l lo tempo, cm quo a capi-

tal n ã o . c r M a sombra d " quo 6 hoje, 

no quo d i » respeito á sua população, 

a auctor id ído policial obteve exito ex-

traordinário na investigação rio quo so 

passava nos cortiços, antros do insa-

nidade moral o physica, imsgine-so o 

quo '.Ifto sorá bojo que enormemente 

progrediram aqui as industrias mais 

vn- o conJemnaveis I 

Com o recenseamento da população 

»)iie estaciona nos cortiços. o conheci-

mento dos seus meios do vida o a Im-

posição, sol) as penas da lei, do quo 

os desoccupados procurem trabalho li-

cito, tlcarà consideravelmente melho-

rado esto assumpto. 

No dia om quo a auetoridado co-

nhecer todas as eroaturas que so agi-

tam nossas sombrias viellas doi vicio, 

não ha duvidas quo a situação da 

mi isa cidade, relativamente á sua mo-

c. l idado e segurança, multo ganhará, 

tornando-se menos freqüentes os deli-

d o s de semelhante natureza, quo nos 

ilesfoiam actualmento, apresentando-

nos aos olhos do observador sob um 

tristíssimo aspecto, porquanto pela sua 

constante e sompre crescente multipli-

cidade, esses dolictos não guardam 

u m a proporção entro o sen numero o 

o dos > habitantes da nossa cidado. 

Porque, para nós, essa al luvlão do 

vagabundos, gatunos o ladrões que in 

testam a capital, com desprestigio da 

i.uctocldado o vexame do publico, es-

tarioia nos cortiços o alli é que engen-

dra os/ seus planos du ataquo contra 

a propriedado alheia. 

Por^moio do reconsoamento dessa 

cidade do osmoreclmento do sonso mo 

<«l e quiçã do crlmo, a policia ficaria 

unhocondo mais ou menos os seus 

perigosas habitantes. 

E Alistava-lhos n convicção de que 

» anetoridade os conhecia a todos e 

(•a não perdia de vista, para quo ellos 

•ovant/aasem o võo para outras para 

gons (pu so dobrassem ã necessidade 

de^scjj oecuparem om labores honestos. 
1'oljs rcbiiliados exeellentos, qualquer 

,'pllo»; 

Maíí omquaiito isso so não faz. que 
não djescure. ao menos, a auetoridade 
du iic 
Verc; 

' < 

f 

1'ai-untir a existência e os ha-

i 4 tareco quo n arca do Mercado Ve-
lho 1 vai ser angnicutaria o quo para 
isso'jA a Camara Municipal auetorismi 
a (Vemolição da parede fronteira á an-
t igh cocheira da Viação Paulista, apro-
veitando a aroa da travessa alli exis-
tente, 

Bni II) do corronto roassumlu o 
exej-ficio do cargo do ajudante da 
Hospedaria do Immlgrantos, o sr. João 
Marque» Pinheiro, desistindo do resto 
da licença, que. por acto de 20 do ju-
lho; ult imo, lhe tinha si.lo concedida. 

A; requisição de cônsul da Italia, 
nesta capital, vai ser repatriada a 
viuvg (Jiulia l .auicntini , nos termos 
do decreto n. 37 de III de março do 
ann^ passado. 

u m a linha rocia, seguiedO-tic um semi 
circulo o terminando por uma linha 
oblíqua: o f o n t o do perfuração foi do 
l m 20, mais ou menos. 

Ao tocar na pedra, os estilhaços 
desta att ingiram a segunda muralha, 
ondo estava collocado Um canhão, Indo 
ferir dois soldados do 22» de infante-
ria. O primeiro, cabo Francisco Nas-
cimento UxWlguss do 1 arvatho, ficou 
ferido Uo angulo inferior da omoplata 
dlrolta; o cutro, Pedro Augusto do 
Nascimento, foi ferido na areada su 
perciliar diroita. Os ferimentos silo 
leves. 

Nus primeiros tiros o Republica 
estava collocado a of-rea de três mil 
metros da fortaleza, que respondia com 
fog<#liK'es«antn ao canhoneio do cou-
raçado; depois o vaso revolucionário o 
o Valia* afastarani-so a cerca do mil 
metros mais, ficando esto navio enco-, „ o v „ r n o 

borto por aquollo. Desta nova posição ( , n„ u . ( , , . i m ( , 
recomeçou o tiroteio, quo durou até 
As 11 horas mliis ou monos. 

A artilheria do terra, sob o conl-
uiando do tenente Lima, secundava o 
fogo da fortaleza, sem todavia attin-
gir a nenhum dos navios. 

Uma das granadas do Republica 
veiu oahlr na praia, a distancia do 
aifuartelamenlo do regimento de ar-
tilheria, Indo ferir na cabeça o soldado 
.loão Baltbazar do Souza, da I» coni-
panhia (lo 2» batalhão de policia, (|iio 
estava com outro companheiro, espe-
rando o bond quo devia conduzir fer-
ramentas para a colistrucção de uma 
trincheira, qtio está sendo feita ao lado 
direito do aquartelamento daquolle ba-
talhão. l 'm dos estilhaços da mesma 
granada pulverizou os vidros da ja-
nella do quartel provisorlo do reforido 
batalhão. 

t) PnllM. segundo nos dizem, tam-
bém foz fogo. 

Subitamente os navios cessaram o 
tirotoio. Uma hora depois, inesperada-
mente, levantaram furro n sahiram 
barra fóra. tomando a principio a rii-
roeção norto u depois, francamonte, a 
direcção sul. 

A s 1 horas entrou o brigue inglez 
C. H. I ' . . consignado A casa Kari 
Vaiais ft t.\. desta praça. Interrogado 
o cOnimandanto pelo capitão Boneriicto 
Gama, cliofo rias forças cm operação 
ua fortaleza ria Barra Orando, ros 
pondotl que t inha encontrado os navios 
dos revoltosos a duas milhas além da 
Moolla, com marcha lenta e quo ao 
avistnl-o retrocederam, tomando o rumo 
rio sudeste. 

As forças estacionadas na fortaleza 
compõem-so de 1K:i praças do diversas 
armas, c imiuandadas pelo capitão B. 
( l ama o os aiferes Dourado, rio'J2" rio 
infantori»,Henrique Silva, do 20 o Cova. 
o immandanto da fortaleza. 

— Houve quem notasse que o ca-
nhoneio dos navios convergia pura a 
fortaleza, precisamente, dizem nos.para 
quo não fosse damnifleada a cidade. 
Kffectivamento não nos consta quo so 
tivessem dado estragos materiaes nas 
casas próximas á praia. 

— A agencia do correio estA guar-
dada por unia força federal. 

—Cont inuam interrompidas as com-
munieações telegrapliica" na linha do 
governo daqui para o Rio. 

—Os consulos do Portugal, Fe iubli-
ca Argentina. Bélgica o Alleniaulia, re-
unidos no quartel general hontt-m, As 

horas da noite, conforenciaram com 
os srs. dr. Bernardino do Campos, pre-
sidente do Estado, u coronel Jard im, 
Acerca do procedimento quo deviam t- r 
em relação ú attitudo dos revoltosos, 
isto é, se t inham os mesmos consulados 
as garantias precisas para a viria o pro-
priedade dos seus Compatriotas e so 
podiam entrar no porto o sahir riello 
os navios rias suas rospectivas nacio-
nalidades. 

Os srs. dr. Bornnrriino de Campos o 
coronel J a r d im afiançaram lhes que 
tinham sido tomadas as mais eiiergi 
cas providencias para garantia da 
franca entrada o sabida dos navios. 

—A enfermaria Almeida Moraes foi 
transformada em hospital do sangue. 
Dou entrada alli o soldado ferido lion 

NO RIO 

Bis o quo trouxa de mais importan 

to o Paiz de hontom ; 

Os navios da e^qtindra revoltos» mu-

daram hontom de ancoradouro. 

A Trajam, quo ha dois dias so acha-

va amarrada A boia do arsenal do 

guerra, estava hontom A tardo em 

di- ; fronte A egreja ria Boa Viagem. O A'/ui-
daban approximou-se mais d̂ l Arma-

ção: o Jan\r>j hão o conseguimos vér: 

iremos quo estA por traz da ilha das 

Cobras. 

0 Júpiter, da Companhia Frigorífica, 

quo cruituu a fcahia A tarde, está todo 

piKt*do (lo preto. 

Os paquetes IVmM o Urano também 

estão sendo pintados. 

— A esquadra rovoltosa apprehendeu 

ante-hontem na Oambõa o rebocador 

Kmperor, que sol) o pavilhão Inglez 

faz o serviço mari t imo ria e 3 3 a Wi! 

son. 

0 < ommandante ria divisão ingleza 

intimou iinmediatamento o contra al 

mirante Mello a restituir lho o Empe-
rir, sob pena riolio ir buscal-o com um 

dos seus navios. 

Desnecessário sorA accrescentar que 

o Emperor fui entregue, o com cllo 

a garantia de quo facto do tal ordem 

não so reproduziria. 

— O sr. marechal Florlatlo Peixoto, 

acompanhado rio sr. sortador Cunha 

Júnior , percorreu hontem A tarde al-

guns rios pontos fortificados do littoral 

o as docas naciouaos. 

—Som embargo da necessarla pri-

são para o apuro do responsabilidades, 

rccommondoii com todo o 

cncarecimcnto quo os ofllciaes o praças 

ovariidos da esquadra rovoltosa e quo 

so apresentarem ás auetoridades rio 

terra, sejam acolhidos com a maior 

benevolência, dando-se-lhos o melhor 

tratamento. 

— O sr. José Nognolra Jaguaribe. 

actualmento nesta capital, ofTerecen 

ao hatalnão acadomico o patriotico do 

S. Paulo os seus serviços medicos-ci-

rurgicos o phannaceuticos, tendo sido 

acceitos pelo respectivo commandante, 

o sr. coronel Piedade, quo agradeceu. 

— O batalhão Tiradentos continua a 

dar. diariamente, forças para a «uar-

nição da bateria do Castollo e da po-

ça de artiihoria quo está assestaiia na 

praia de Santa Luzia. 

Tem dado também uma força, sob 

o conluiando do capitão Cardoso, para 

a fortaleza do S. João, o uni reforço 

do 10 a GO praças para o arsenal do 

i convictos sérios com 
tos feridos 

| Km Nápoles quasi todas as casas 
arvoraram bandeiras negras. 

I f j «sMliwle.ceu a censura 

I tolcgraphica, principalmente (iara cs 
(Jespachos dc Messina, onde se queimou | tratado' do rorwmercio com a Rússia . 

, , . , , , , i lô oscudo do consulado francaz, assim o mercado tem-so fesontido das per-
O governo porém, ainda n.to ju lgou do (leiiova o Nápoles. 1

 turbações .|U« sempre acompanham a , 
iccos.-.arlo ufill.-ar os otIertích„clUtM . ' „ ; „ , , . , . ,-.,»„,.„ a nolici, ~ 

Os membros da guarda civica Ben-

jamin Constant reúnem-se todos os 

dias, promptos a entrar om serviço. 

mou nota da accessUo r.i t ""»mo ao 

throno ducal de IMiinburgo. 

O Banco de Alleniaulia elevou tani-

berii a " i p. d e desconto. Bai-

xaram os títulos do thesoiiro. 

ACSTIUA 

Continuam as negociações para o 

(DE CATi i . i .n M I :SDÍ;S) 

' 'om a tnSo no punho da espada e 

a capa graciosanTcnte traçada. D . Ma-

noel. um joven cavã í lübf , qno viera 

: a Madri d para vér as festas dr/ kipti-

. Udo do infante Hiltbasar, pass«uvn 

, uma noute pela-" ruas, com uns modos 

i de gentil liomein (ftío anda om busca i 

i de uma a''cn'i»ra de guerra ou do amor, 

quando uma á^oia, coberta com um 

grando o espesso iiiatif» negro sahiu 1 

• de uma casa apressadamente e. diri-

gindo-.-.- i "tio. lho disse: 

— So sois, cí.tso pareceis. um cava 1 

lliclro n()bro e leai, n5(7 v , |s negarois ; 

••ertarueiite a -alvar uma darfía amea-

çada ri** perder a honra e a v i í í » 1 ' 

Meu marido •urprehemleii-nie quasi ; 

nua, em casa de tira do« seus antigos. 1 

de quem ello é tolanienCc zeloso, Ape-1 

uas tive tempo do tomar o meu manto 

e sahir. Mas cllo pcr.-eguo-iuo... Dofc-1 

nhtt-o a todo o custo, porque so me | 

encontra fataliuento serei dushonraila i 

e morta I . . . 

L>. Manoul respondeu : 

- Fuja em paz, senhora I 

li, enniuanto a dama so afastava, j 

correndo, ucíjmpou diante da porta de| 

onde cila subira, o í lt (»ndo não tar-1 

ncces 

do sr. commandante da mesma guarda, 

cuja solicitude agradeceu e louvou. 

— Seguiu hontom para Santos uma 

força do 20 praças do 10" regimento, 

que aqui viera em serviço. 

- O l " o o 2" batalhão* da Guar-

da nacional continuam a frrre <<>n-

tingontos para as repartições publi-

cas, faíondo também o policiamen-

to dos espectaculos. 

— Tém seguido para o interior 

muitas pessoas vindas de Santos. 

— O commorcio ri( sta praça, devi-

do aos últimos acontecimentos, man-

tém-so rotralildo, sendo pequenos os 

negocio», principalmente para o into-

riot. 

cho-
Nesta ultima ddiido a policia affectuou 

• cérca do 400 prisões. 

| As manifestações de Milão o Flo-

rem,-a também attingiram um elevado 

[grau do importância o gravidadé. a r 

l interiupção da força publica se deve 

nfto ha^er a lamentar scpnas do re- i*m jornal parisiense, talando rias 

voitanto selvageria e validaiislüo. r e l a t e s riioloniuticas entre o govarno 

Para honra ria Italia. a nação ca- j russo c a Abyssinia. d!" qu» " Rússia 

vaiheir').-a o nobilissima, w necessário, i considerou sempre Menelik iitu Sobe 

invasões de epidemias. 

T6m-so dado alguns casos de 

lera «m different -s pontos. 

Jl'. -si\ 

ú justo affirmar que todo o mun-

do attribuo e.-,tes roprovavois excessos 

única o exclusivamente á arraia miú-

da desvairada por diseidos habituados 

a explorar as paixões ruins do popu-

lacho. 

Asfllni o comprovam as ultimas no-

estar areriffuado 
Não bastava a falta de numerár io ! t l , ' l " s ' ' | u " m * r , . . 

que a recova rios anarclustas so apro 

guerra. 

— Roalisou-so hontom, ao melo dia, 
o enterro do guarda Avelino de Aze-
vedo Coutinho rio 1." batalhão da 
guarda nacional, tendo feito a encom-
mendação o vigário do Sacramento. 

Pegaram nas alças do caixão o 
commandante o olllciaes do batalhão, 
o o acompanharam, além do muitos 
populares, os srs. dr. Eduardo dos San 
tos, director (lo hospital do sangue e 
cirurglão-mór da guarda nacional: ma-
jor Tavares, secretario; médicos o in-
ternos. 

O comniando superior fez-se repre-
sentar polo major Silvino Ribeiro. 

O feretro foi envolto na bandeira 
nacional o cobriam-no muitíssimas co-
rõas. 

—Tivemos a satisfacção (1o visitar 
honteiu a noite o posto de vigilância 
que no morro da l i loria existe, sob a 
direcção do il lustrado tenente Alexau 
dro Kcal. cuja ams:l)iliriado o attoliçóes 
para coiunosco nos ponhoraram extre-
maiiirnte. Asosti iuos a oxporiencias do 

Os deposites de gêneros do primei-
ra necessidade são pequenos, tendo-
se j á manifestado sensível alta. 

A farinha de, trigo custa, em pri-
meiras mãos, .'iOí: a carne sécca, 
1 $ 2 "0 , preço por que o governo pagou 
ultimamente uma grande part ida: o 
assucar mascavo, -'-ê : redondo, l̂êS e 
:)7t; crystalisado, e .11.$ ; batatas, 
l l if a caixa. Toucinho 18? o 20», l õ 
kilos, o, como esses gêneros, outros, 
de necessidade ftumortiata, j á tiveram 
diflerença do preços. 

Não obstante a Ingleza proinptifl 
car-so a transportar as mercadorias 
apresentadas a embarque, as entradas 
rio genuros por sua via-ferrea tém 
sido pequenas. 

A Central cont i i iúaatransportar mer-
cadorias, som que, comtudo, possa sup-
prir convenientemente o mercado. 

De Santos para esta capital eontiniiam 
a correr com a mesma regularidade os 
oito trens do horário 

—O trem ordinário das 1.12. trans-
formado em especial, conduziu para 
Santos força o munições deguerra, cins-
tando nos quo também foram âmbar-
cadas duas peças (?) 

A força embarcou na estação da In-
gleza, no Braz. 

— O dr. Bernardino do Campos re-
quisitou da S. Paulo Rai lway um trem 
especial, que deveria ter partido do 
Santos ás 7 horas da noite, conduzindo 
s. exc. o seu séquito. 

— Hontem ás 0.05 chegou á estação 
da Luz o trem especial conduzindo o 
dr. Bernardino de Campos, seu aju-
dante rio ordons e quasi toda a guar-
da civica. quo fóra dispensada do ser-
viço em Santos, devendo conservar-
so. todavia, prompta para qualquer 
oventualidado. 

— A Companhia Ingleza tem sido 
solicita em promover os meios rio 
transporte para as pessoas que se 
ausentam do Santos, fornecendo trens 
especiaes imniadiatamente, quandojre-
quisitados. 

—Vinda do Rio, seguiu também para 
Santos, juntamente com a força do 10"., 
uma divisão do arti ihoria conduzindo 
algumas poças. 

Kssa força partiu da estação rio 
Braz, tendo um contingente numeroso. 

veitára deste ensejo para patentear 

mais uma vez os seus tenebrosos 

intuitos. 

O governo italiano suspendeu das 

suas funeções o prefeito do Roma. o 

director geral da policia o o inspector 

de policia d* bairro da embaixada 

francoza, e nomeou uma commissão 

de inquérito para apurar a responsa-

bilidade dos funceionarlos quo não 

souberam manter a ordem. 

Km Rema, os anardiistas levanta 

iam três barricadas junto da ponto 

Sisto, uma das qua«s foi incendiada. 

A tropa foi apedrejada, mas logo s« 

restabeleceu a tranquill idade. Foram 

, presos alguns anarehistas. tanto nesta 

cidade como am Milão, Florença e Ná-

poles. 

' O presidente da camara rios depu-

tados ja recebeu 110 pedidos de inter-

pellações sobro os faetos occorridos 

em Nápoles. 

Na Lombardia cahiu ha dias uma 

enorme camada rio novo, que cobriu 

, do um alvissimo lençol as ~nhas ; 

ido Dronchia e de Olabuzzaro. 

Quem diria (|ue nosto paiz nevaria 

i era pl*uo o calmosissimo agosto ? 

O Papa dirigiu a M. Oaspard De-

I curtins uma notabillssima carta sobre 

r condição do operariado. K' um do-

cumento muito importante, porque, nas j 

soluções que apresenta sobro a quês 

tão operaria, a colloca, não exclusi-! 

vãmente no ponto de vista da religião ! 

e da moral, mas também no da eco I 

nomia e da política, como seiencia e 

arte de governar. 

Dal-a-emos na próxima revista, per ' 

nos parecer de summa utilidade. 

rano indepondento, e não pôde. por 

conscquencia, contestai-lhe o direito de 

tomar, com toda a liberdade, decisOes 

sobre as questões exteriores. 

U governo russo tomou nota da de 

elaração do Menelik, pela qual esti 

exprime o desejo do não prolongar o 

tratado que o obriga a reconhecer " 

proteeterado italiano: t nlavia ainda n.l 

respondeu A carta d'' Menelik, em que 

essa declaração é feita. 

Continua a augmentar progressiva-

mente a exportação, por î so o mer-

cado melhora dia a dia, não obstante 

a presença do cholera. 

O boletim hebdomadário regista em 

11 províncias 1.7-jU c isos o fl"S óbitos, 

o mais cm üoscíjw 00 cas'is w ;ís óbi-

tos por dia. 

THKATRO M i N E R V A 

Tôm sido bastante concorridos os 
espectaculos daquolle theatro. 

Hoje, novo espectacnlo, com um pro-
j gramraa variado o interossauto. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
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1» —Polka, Vida paulista, Rocchi 

2»—Symphouia, Tutti m manei,era, 
Pedrotti. 

:!" —Phaiitasia da A ida, (para flauta 

Verdi. 

1" —Valsa Tourjours u toi Cora-

deili. 

:""—Phantasia da Mitjnon, Tliomas. 

li"- Melodia, Rnii/imtion, Fauconio. 

7"— Romanza, Sur la plwje, Men-

dblssohn. 

su —Valsa. MHIe e una notti, Strauss. 

0"—Orando marcha da Africana, 

Moyorboer. 

\ urdi, o infatigavol maestro, não 
descança. Trabalha incessantemente. 
Ainda ha pouco, deu-nos Falítaff, o 

. e„ br» compositor achava-so ha um 

me/ em Montecatini, o fal lando com 

a mezzo soprano Oemma Bollincioni o 

com o tenor Stagno disse quo reser-

vava a primeira o principal papel da 

„ „ . „ . . . - "ova opera, accrescontanrio: « A sua 

>e,,i. , p e d i d o mocldade supprirá o quo fal ta á minha 

• tão grárrd» « , w n , v e U » c 0 - ' 

me indicareis a 

|,<M1 

Hoje- Mc 

i ! «I«- l i i n c l i 

•*' variado 

díjii t imliern a precipitar-se um lio 

roem. de.-ordenadauiente, e de rimito j J * estA preparando uma nova opera, 

mau humor, a julgar pelo arrebata-: s-gundo noticia um jornal italiano. O 

insTitM dns gestos e do pragas que 

gruniiiií . . 

— Cavalheiro I». Manoel, 

|epoi< de u saudar conl lima lenta o 

perf»í<a cortezia,—chegado ha multo 

poucos líi.i t Madrid, nà»i acho 

traordinario que : * «enba (>»• - • velhice 

ne.-ta cidida que é tão gráítd» « i w n ( 

!ie|!a. Kspero ijuc 

le S. Bernardino, ondo tenho a ven-

tura (lií *"r esperado por uma pessoa 

pie me ama, e qUf e »a tardo na Elo 
ji'l'i in" prometteu a b r i r a -ua janel-

la l()iro (pie am sua casa todos dur 

mam .. 

—D(-i sii-nie passar—gritou o outro, 

—bem ve i/ífe 7 , n i eoni pressa... 

-Pois não estou iviof/o* apressado 

|ue o -enlior, visto quo a que tfi" es- 1 

:>era e pos-uidora dos mais bellos olhos ' 

leste mundo... Mas, sem duvida, repu-

gna-Ihc ajndar-me numa einpreza ries-

•a ordem ! Não p-co fazor mais que 

louvar a sua delicadeza de sentimen-, 

te » iinto-mo prompto a ligar-me' 

pslos laçof da amizade a um gentil 

l imem de tão excelsa virtude! N,io , 

lallemosmais da rua de S . Bornardi-

uo! Ao menos, creio quo não so no- i 

.rirA a mostrar-me o caminho que 

possa conduzir-me a alguma egreja re-

'•ommendavel por valiosas relíquias que 

encerre. Voluntariamente passarei em 

tração a noite quo fazia tenção de 

çons,-urrar a occupações menos auste-

l.'m dos ilelegarid 

visitas sanitarias a 

tem, ordenou o entuplniento de 

em varias ruas, na Consolação. 

rio hygiene, na;-

|ue procedeu hon 

poços 

Ante-hontem, 

te, no largo da 

bro os últimos 

cos Cainillo do 

As 7 e tanto da noi-

Sé, questionavam so 

acontecimentos polití 

Almeida l.ellis, pai 

diabo deixo-me 

? Não po-sn 

, nem amar V 

ThiiiLM ' — diz 

—creio que es 

O Correio. 

Não podemos explicar a irregularl-
dado com quo o correio faz a entrega 
de jornaes. na capital, senão pelo des-
leixo dos carteiros ou pela indisciplina 
qua vai lavrando naqiiella adniini.-na-
çào onde sa abusa da bondosa tole-
rância do digno administrador. 

0 assignante d ' " <J„nmcrcw, sr.Pe-

poderoso holophoto quo alli « ^ n ^ u a | ^ ^ i r ^ u -

e cuja montagem rapula é. um attesta 
do eloqüente da dedicação e ria acti j 
viriado dos que se encarregaram dessa 
missão, de que tão bem se desempe-
nharam. 

O tenente Leal o seus dignos com l 
panhoiros, enthusiasticos moços devo-1 
tados A causa lia Republica, relataram-
nos os obséquios e attenções du qui 

u s a e s | i i ' c i : > l <!<• I>>••«-!• 

I Largo Municipal, 17 A 

O ' ; delegados do hygiene do Itape-
tminida e do Jdhotlcabal oBlciarani íi 
Diroctoria do Hygiono, communicando 
terer/i procedido a vaccinação em larga 
03c?,ia, o com exccllentc resultado. 

O estado sanitario daqucilas locali-
diales continua satlsfactorio. 

k 

tém sido alvo por parte da população 
dessa localidade, sobretudo da parte 
do oininente cidadão dr. Goulart, pelo 
quo so acham extremamente penho-
rados. 

—Apresentaram-se hontom ao ijuar 
tel-gcneral do exercito Innooencio José 
Barrou, guardião do cruzador / uman 
ilarr, e Cecilio Silva, machimstu, fu-
gidos daquelie navio ha quatro dias. 

— De accôrdo com a ord m .Io (lia 
do exercito rio 2:1 de outubro de 1H10 
foram considerados desertores : o te-
nente-coronel do estado-maior do arti-
ihoria Norborto de Amorim Bezerra o 
o tenonto de estudo maior de I a classe 
Aniiibal Kioy Cardoso. 

EM S. PAULO 

Fomos forçados a censurar o pro-
cedimento do uin dos nossos jjppurtu 

t!v a 

larmento. 

O sr. José Felizardo Jún ior , resi-
ilento A rua Wandenko l t , u- 11. não 
vé a folha ha tres dias. 

u Hotel Flora, am Vil la Marianua. 
recebe seiupro O Commercio com uni 
dia de atrazo. 

Tudo isto.c muito bonito e 
regular ! 

an-

St-Ci 

a i : y n r \ n v \ 

•lail! de seguros mútuos sssra a 

res cm consequencía d * nos tW- ntBr-
mado que c u r a verdadeiras as infor-

sobro a explosáo 
tem por um estilhaço na Ponta da 
p r a ; a . inações quo colhera 

- Seguiu para S. Vicente uma força ; de dois pontões. em Santos, o regre-

de policia, composta da 2 0 praças, 

commandada por um tenente. 

—Durante o tiroteio reinou boa or-

dem nas forças do terra o grando en-

thiisiai.mu. A cada tiro dos canhões 

acompanhava o grito de—viva a Re-

publica I 

li.-ta na fortaleza o pratico da barra, 

-r. Caul im, piestando grande auxil io 

I so rios navios revoltados o sua anco 
i agem um frente uo Boqueirão da 

j Barra, a obstrucçSo completa (Ia en-
' traria rio canal o a appruhensão de 
dois rebocadores da ca.-a Hampshiro. 

Todas essas coisas não passaram de 
boatos divulgados pelos engraçados, 
que os ha sempre, mesmo nas situa-
ções anormaes " • o angustiosas como es-

CftpttaL m:»í« de «Wftoo<».«HM»a 
Rr-nilA annual. mais da Iftl o.„, r.oeS 

Excedcnie. mais >1'- iI.IKI'> 
Eílas (inantl.id «lio relativas ao cambio actual 

nsrHirror. io d a k^u i t a t i v a . km s rALi.iI 

H! — lti<Ê Ihrtitm — til 

Foi declarado sem efTelto o acto do 
22 do agosto ult imo que nomeou os 
cidariãís Antonio da Silveira Camar-
go. Ignacio Antonio dos Santos o igna-
cio Leito do Camargo, para os cargos 
de suhdelegario, 2" o :i" supplentec rio 
ni'?mo. tio Cabrejva , conservanrio-so 
no logar do subdeíegario o sr. Salva-
dor Rodrigues de Barros e nomeanilo-
se para 2o supplento ria mesma snb-
riclegacla, o sr. Ladlsián Ferra;', da 
Costa. 

O mercado conserva a situação 

torior, o ipio é por certo devido a lei 

bancaria que eleva a circulação fldu 

ciaria. 

si;i.->A 

O congresso socialista (anarchistaV; 
entra outras resoluções decidiu que a 
celebração do dia 1." de maio devo 
ser assinalar ia por denionstrações re-
volucionaria* o que a gréve geral o a 
lueta economica deverão fornecer ma-
téria para a revolução. Uno santos 
varões! 

Depois rio resolver que os socialis-
tas não so deverão dosinteresar da 
acção dos parlamentos, o congresso 
dou por findos os seus trabalhos. 

O próximo congresso rounir-se-á em 
Londres, cm lsí lõ . 

INI l l .ATERRA 

Continíia o movimento grevista dos 

mineiros. São enormes os prejuizos eco 

nomicos j á occorridos, não so podendo 

calcular o desfecho desta gravisBima 

' questão, sobretudo am presença da ut 

muito titude tomaria polos emprezarios das 

i minas do Sul de (jalles, que decidiram 

I chamar aos tribnnaes os mineiros em 

j greve, intentando-lhes acção de perdas 

e daninos, pela quebra violenta do seu 

contracto de trabalho. 0 encerramento 

das hulhoiras de Oailes estorva a 

marcha de todas as fabricas. 

Sobem a 200.0<l0 os grevistas destas 

minas. Foram mandadas para aquollo 

priucipado tropas do cavallaria o In-

fanteria. porque os opeiarios, conhe-

cedores do proposito dos donos das 

hulheiras, preparam sérias represalias. 

Km Dowlats. tem havido graves 

desordens entro os grávistas e os ope-

rários que trabalham. A' data das ul 

timas noticias estavam combatendo em 

encarniçada lueta 10.1)00 homens. 

Declararam-*» tamhum adherentes A 

grévo os mineiros do Tigo e Kinross. 

Km Kbbovv travou-se violunta poleja 

entre os mineiros não grévistas o os 

grévistas, ficando muitos feridos. 

«tia 

« 
E l l x i r M - H o r n l o 

Cura toda a syphil is. 

Os credores da massa fallida rio 

Fernando Braga aggravaram perante 

o Tribunal do Just iça da sentença 

proferida pelo j u i z rio direito da 1» vara 

comniercial a favor da cessão de bens 

da mesma massa. 

Na Camara dos Communs ainda não 
foi encerrada a discussão do projccto 
lebre a emancipação da Irlanda. 

Tendo o sr. üladstone annunelado 
que ia propór o encerramento, o sr. 
Chamberlain declarou que o combate-
ria o pediria A rainha Victoria quo 
dissolva o parlamento, para que os 
eleitores, quo não conheciam os por-
raonores do projecto, possam pronun-

tiriario ria legalidade, e Fortunato 

Franqueira, ferrenho cisto/luta. 
Os ânimos foram-se esquentando 

pouco a pouco, até quo Fortunato. per-

dendo as estribeiras, riescarreirou t n -

monda cacetada em Camiiio, ferindo o 

ua cabeça, sobre a orelha esquerda. 

O resultado foi ser proso o aggres-

sor e medicado o ferido. 

Fortunato, o infortunado, está sendo 

processado. 

K l i x l r M . H o r n l o 

Cura a Morphéa. 

Ante-hontom As 0 horas da noite 
um soldado, quo parecia ser do cavalla-
ria de policia, do espada em punho 
desafiava com palavras insultuosas u m 
cavalheiro quo com a sua famil ia 
t rami tava pela rua do General Osó-
rio. 

O qtio valeu foi appareeerem por alli 
tres indivíduos, que conseguiram con-
ter o exasperado policial. 

A \<>V Y O Í S K 

NEW-YORK LIFE IHSW.HCE CUV (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAI. CERCA oi: (100.000:000.000 

RENDA AN SI." AI, CKRCA l)K 1211.00'KOIJI 1.000 

SUCCURSA1, IiO EbTADO DR8 PAl'1.0 

F E R N A N D DKKVi i S. gerente 

Tapeçaria o moveis. 

O outro dia felicitamos os srs. Al-
meida Gue.les & Comp. pelo extremo 
boin-gosto coiu quosoi ibe iam inontar 
o seu estabelecimento de moveis o ta-
peçarias, na rua Florencio do Abreu, 
u. 43. 

Hontom abriu-se aquella iuqo tante 
casa ao publico e ás 0 horas da noite, 
acccricuiio at) amável convite que no-
enviaram uquolles concei tuado nego 
eiantos, fomos assistir a inauguração 
do magnífico cstabclocimonto, que. sem 
duvida nenhuma, honra esta capital c 
é digno delia. 

KetirAiuo nus muito bem impressio-
nados com o esplendido sortimento da-
quella ea.-a, que possuo lambem otfl 
cinas aptas pai a executurem qualqtioi 
trabalho no gênero. 

Vimos j á honrem trabalhos des.-a.-
otücmas e aehaiiicd os perfeitíssimos. 

Agradecendo aos srs. Almeida liue-
des & Comp. a aiuabilidade com que 
nos trataram, reiteramos-lhes os nossos 
parabéns o dosejamos-lhes a fregnezla 
que merecem todiLs as casas de pri-
meira ordem como a sua. 

A Secretaria da Agricultura vai at-
tender a um otllcio da Camara Muni-
cipal do Monte-Mór, relativo á eona-
trucção da cadeia (l:i(|uella villa. de 
conformidade com o orçamento o planta 
feitos pelo empreiteiro encarregado 
pelo governo do Kstado. 

1 ' J l i x i i * M . l l o n i l i i 

Cura o riu umat smo. 

O 2» ju i z de paz da villa de Bo-
caina, Joaquim Silverlo da Fonseca 
Queiroz, cm otllcio dirigido á Secretaria 
do Interior, renunciou o cargo. 

ras !... 

— Vá para 

passagem l ivp 

Pois qu 

nem orações 

— Por S. 

desesperado. 

I 'inniigo ! 

— No .-«u logar. já estaria convenci-

do di--o lia muito tempo! 

Então... arrancaram as espadas. 

Foi um hcllo riuoilo com o arripiado 

tocar do aço. quo brilhava sinistramen-

te ,i luz pallida da lua .. 

O duello foi longo: os dois comba-

tentes eiam da mesma força o dispu-

nliam deogual coragem... 

—Certamente—pensava 

—a dama embuçada j á deve estar em 

segurança. 

Quando pela mento lho passava este 

pensamento, a espada rio seu adversá-

rio tocou-lho no peito, enterrou-se no 

lado esquerdo profundamente, u ello 

•aliiti soltando um grando grito do 

lór... 

— 1 >aus fenha piedado da vossa alma, 

—exclamou o vencedor, dispondo-so a 

seguir o seu caminho. 

— Cma ult ima palavra.—disso D. Ma-

noel. quasi a oxpirar. A dama quo per-

segue é muito bonita ? 

—Que lho importa V 

— Muitíssimo, qua ficaria desolado so 

morresse por alguma velha feia, embi 

/oilaria e vesga... 

—Pois... 1). Anna tem apenas vinte 

annos o é a mais l inda mulher de 

Madrid... 

Ainda bem !-d isse I ) . Mau 

(regando a alma a Deus ! 

Devia ter-se realisado hontem no 

Polytheama. do Rio. uin espoctaculo 

em beneficio dos professores da or-

chestra do Lyrico. 

Estava assim organisado o pro-

gramrna • 

1" 1'ARTi:. l "ac to ria Filha do Re-
'jimento. de Donizzettl. Entram os ar-

tistas Tetrazzini, Cesarl o outros. A 

regência ó do maestro Lambiase. 

2* l AKTi::—1"—Symphonia da opera 

Guilherme 1'rll. do' Itossini, dirigida 

polo maestro Weiblg, do theatro Ly-

rico. 2" -Romançaífc io fotti ricco, da 

opera Rapltacl c a Eortiarina, pelo ba-

rytono «r. Tosi. :1o—Orando scena o 

d licito da opereta Curarão c Mão, do 

Lecocq, pela sra. Cesira Oori e pelo 

sr. Migliazzi. 4°—Symphonia da opera 

Pai riu. do maestro cavalleiro Enrico 

Bernardi. dirigida pelo auetor. 

:1a 1'aiitk : -2" e ult imo acto da Fi-
lha da Rrjimento, terminando com ? 

grande valsa ria oporá Mireille, rio 

tiounod, cantada pela sra. Luiza To-

trazzini. / 

EstA-se esperando em Iiuenos-Alreft 

ntão fazer a comoanhia Tomba, A qual se devem 

encorporar naqiiella cidado o tenor 

o marido ' Suirolo e sua mulher, soprano do pri-

a brincan- ineira ordem, segundo dizem, vcncoi. 

do ambos o ordenado mensal do qua 

tro mil francos. 

Obtevo um successo rio estima 
theatro Chãteau il Eau, a peça, Lat 
re, le Pá Ire. 

N"o circo Fernando, em Paris, ot, 
. í sendo exhibida com successo lima opi 

... | reta eqüestre intitulada Les aventun 

dr Je.an Fridolin. 

Teve hellissima recepção cm Mon 

video o grande actor hospanhol Vii 

cuja companhia tem agradado mi 

naquella capital. 

•I en-

Progresso do Viaducto. 
Na i ua liarão de Itapelininga. li. I I V 

junto ao Viadu -to, abriu-se ha rii:i-
Iima importante casa de fazendas c 
modas, tendo um sortimento do que ha 
do mais moderno e elegante naqnelle 
gênero de n-go.-í». 

Os sr. Costa, Mello & Comp. , que 
*ão os proprietários da nova cusa.aggi. 
garam ao <eu rico e variado sortimento 
de t'azeii'i - outro, não menos rico < 
variado, do tudo quanto concerne a 
armarinho pe, iuin.o i.t-, irrav.ita.-. etc 

('hamainos a atteiivão dos no-so-
leitores para o aiuone-io rpio publica 
inos na secçâo conipotente. 

I - : i i x i i * - H o r a l o 

K mu ilepurr.tiv,. indígena. 

Escola modelo. 

J á começaram o trabalhos p i . a a 
construcção rio edifício destinado a Ks 
cola Modelo, no iargo do Jardim 

Esse prodio, que terá accommoda-
çOes para mais de quatro centos aluiu-
nos, e.-ta sendo construído sob a di-
recção do dr . Pedro do Mello o Sou-
za. empreiteiro das obras. 

A planta foi levantada pelo dr. Ra-
mo* Azevedo. 

Serão estabelecidas nesse edifício 
todas as escolas existentes no bairo ila 
Luz. 

Da Secretaria da Fazenda foi re 

mario o pagamento de 2:' KlOtOOO A ( 

panhia Importadora do Drogas de 

Paulo, quantia proveniente dií 

para a vaccinação, fornecidos ao i. 

tuto Vaccinogenico. 

E muito t u b o . . . 

SPORT 

l iuartel e cariala na villa de ('a 
breúva. 

j Communicam-nos riaquella villa qm 
! o proprietário da casa qu© serve d( 
quartel o rio cadeia, sr. Ignacio Pc-
droso rio Burros, exigiu do suhdele-
gario quo mande dcsoccnpar a roferi-
liaVas i. porque ha cérca de 22 mezes 
não consegue receber os alngie .s, ten-
do por vezes requerido a i Thcaouro 
do Estado tal pagamento. 

Abi fica registrado o facto, na sua 
significativa simplicidade. 

Ficou asim organisado o p rog i / . 
para a corrida rio Derby Club, i . 
no proximo domingo: 

I • parco - Dois do Agosto — 
metros Flah, í.c San//. Colombt 
le"' ;, /, i. S irdtalt i. E* accz. Pofí 
l\<, . Ciimpoihia, ISEnfer, 
tel':. S Ai: irf e Exateralda. 

'J p.ireo Velocidade—1 .;"iO0 me. 
— Titan, Trocwlero, Rayon d'Or, 7 
l{e 7ei, Vr.ijter, Orrt/htia, Suin 
nptes, The'j'i.1, Veneza, Pachá, Sa 
Campolina. 

3" pareô—Derby -Club — Hand ' 
limites. lie 18 a Íi8 kilos 
tros / In l l a r , Camorn, Pteria, Hi 
H.ítinu. Gf/p8e (• Ucrmil. 

pareô—Dr. Frontin — 1.' 
tro> Má* Ilaurell. Pwpierttlt 
!> uid. Triumphj, .Vou, (>' 
Fo*ca. 

5° paroo—Cosmos—1.750 
Um, n. Pcriá, Blwlmtonc, 
Ejcellence. 

0" pareô Rio de J aneiro-
tros — Rar/tm d'Or, Paq terc, 
Sinionatune, Iler- !írj>'r, o • 
y/iott. 

7" pareô—Seis rio Març 
tros Tenerife, Vrrtnillrt 
jmriu i. Thurio, /.rj / . rj 
/lha / /. Vcra-Cntz, Sati 
Republicano. 

Seguiram para Santi 

paulistas srs. capitão li. 

lho e Alfredo de Barros, 

offlcial do Joekey-Club. 

Acha-so lia dias naquella 

sr. dr . Carlos üarcia , prop' 

Coidelar ía Marcial. 

I '««•»« <• i | ) e r i a l i l t * 

Recebo pensionlst 

Foram vaccinadas honto 

ção do Alto da Sorra, seu-

por uni dos delegados de > 

alli esteve em conimiwS' 

• g r r 

Jw. • i . k 

. J 

_ - • . • 
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As V Í S I Q I U S nos aposentos 

Com esto titulu, loiuos no Jornal 
do Çtmmercio do Lisboa o seguinte 
interessante ar t igo : 

lSstú tao «eneratisado o uso (lo con-
servar nos aposentos avos canoras ou 
do plumagom opulonta, quo naoserão 
descabidas a lgumas indicavõos acorra 
do modo de ei iar esses pequeninos 
seres quo nos fazom muitas vezes o 
regalo dos ouvidos o o encanto dos 
olhos. 

As aves do estimação constituem 
pa i a mul ta gente um passatempo 
agradabiiissimo, graças aos cuidados 
que demandam, quando so trata do as 
reproduzir. 

Depois, 6 tao galante vér saltitar 
em uma gaiola rendilhada u m a peque-
nina avo, coir jspondendo eoiu u m 
gorgoio a uiua amabil idado nossa, qu<> 
as linhas quo vamos oscrovor do corto 
modo nos serão agradecidas por mais 
do um coração genti l . 

Principiaremos, pois, .polo canario, 
avo quo está bojo completumonte ac-
cliiuada na Europa o quo so reproduz 
facilmente. Para quo a feiuea cons-
trua o ninho, pondtiram-so-lhc no vi-
voiro uns cestinhos de v imo o dá-so-
Ihe musgo e fono bom soceo. A in-
cubaçao do i ovos da canaria dura do 
12 a 14 dias. A comida mais apro-
priada ó alpista, painço o somente do 
nabo misturados. O pão dc 16 tum-
bom o para ollos um Intonuodio agra-
davol e conveniente. No tempo apro-
priado é bom dar-lhos grolo do nabo 
e alfaco. Quando os Ulhinhos sahirem 
da casca, dove dar-se-lhes eoscorõos 
bom esmigalhados, tomperados com 
lolto ou gemma do ovo cosida, for-
mando umas papas com a semente do 
nabo rnoida. Os canarios silo bons 
pais e solicitos na al imentação dos li 
Ihos implumes. Cruzam-so bem com 
outras ospocies o os mestiços do plnta-
silgo o canaria quasi sempre saoni e iii 
toros mais fortes. 

O pmtasilgo É u m a d:is aves indíge-
nas que mais facilmente so habitua O 
captivoiro, contribuindo a sua docili-
dado para quo so presto do boamente 
ao ensino. Ha quem lhes ensino TI ti-
rar agua para beborom po r meio do 
uma corrente e balde, a flngirom-so 
mortos, ete. A fomoa começa a pos-
tura em moados da primavera, costu-
mando pôr cinco ou sois ovos ralados 
de vermelho escuro. li ' conveniente 
ii&o lhes dar flos do Unho , algodão ou 
tstopa para fazerem o ninho , porqno 

• prondom os pés da fe iuea , Esta avo 
|tem, como a ca avia , grande nlToiç',O 
aos filhos. A comida m I I apropriada 
oara estes anim ies-, o nqu m 'o 'novi-
l h o s , & povido do molao, amêndoas o 
'Coscorõos bom triturados o amassados 
com agua, do modo a formarem uma 
papa, de quo se fazem uns granulos 
lu tamanho do covadinha. Quando 

adulto», os pintasilgos alimentam S I 
com painço, alpista o somento dc nabo, 
misturando-se do voz em quando so-

ente do linho. As vordtiras, como 
faoe tenra « grelo do nabo, também 
e silo saudáveis. 

O roíucinol ó, som duvida, o rei das 
•os canoras. A sua pluiuagom, de 
j a eflr acinzentada o t irauto a ver 

lelho descorado, nao ó do corto das 
aais agradáveis á vista, tuas, em eom-
on:açâo, o seu canto <í delicioso. O 
ouxlnol oxigo mais paciência o utten-
}cs do quo outra qualquer avo . li 
fisioneiro de má vontado, quo muitas 
aos suceumbo no captivoiro. 
Canta cedo o os da primeira postu-
sao os mais fortes U os melhores 

ítores. So os quisermos criar sem 
xilio dos pais, o quo é mui to arris-
do o ditftc.il, devemos pôl-os om um 
tinho coberto do musgo e pennas o 

< sitio agasalhado. So o adquirirmos 
•Ito, devemos primeiro pòl-o i.sola-

u uma gaiola, em sitio do pouca 
o sem arruido : passadas algumas 
as, dar-se-lho-ao bocadinlios do co-
lo do boi ou do carneiro, molhados 
••içua, miolo do pao o linhaça pisa-
, para o tentarmos a comer, bi-
IOS do farinlia o ovos dc formiga, 
uo os rouxinóes gostam muito, 
om tambcm toda qualida Io do in-
.], moscas, lagartas , o a r a n h a s : 

Vichos do c o n t a sfto as s u a s d-li-
o os figos e as bagas da cerejeira 

a sua melhor sobremesa, 
indo apanhados no ninho, dovem 
•azidos com muito cuidado o ali-
los com massa feita do miolo 

l inhaça moida o flgado da vac-
.ortado muito miúdo. Emquanto 

•neninos querem sempre comor : 
a o bico quando alguom so appro-
da gaiola o piam ; devo-SO-lhos 

], graduar a comida, porquo , rlan-
'hos de mais , morrem . Uo hora 

a, dar-se lhes ao quatro por-
otno as quo os pais podem trazer 
}, misturando-so , porém , na mas-
uiua salsa b e m migada . E ' tatu-
lommendavoi a seguiu to corn -
: Toma se um kllo do fa r in l ia 

•o o meio kilo do amêndoas 
í descascadas o moidas, mis-
do a fogo lento com cinco 
nantoiga fresca o, estando a 

i derretida, doitam-so lhe duas 
'o ovos ÇOM uma pitada da 
lexoso t u d o continuamente , 

lhe, do vez e m quando , NL-
ores do mel oscumado , con-

im até quo a massa te-
eorpo süfllciento. Ue-
doixa-se resfriar O pas-
flna. 

orvar deita-se cm co-
b o m tapados com 

.ardando-se em l o g a r 
ITE. No neto de ser dada 

pódu-so temperai a com 
lo, caso esteja consistente 

• aprende facilmente qualquer 
ou palavras curtas que a 

j l memória não mais (-que- j 
se sujeitar a gaio! i é m 'or 
ido muito novo. ' i uan to a í 
irvem-lhu quaesquer sejtcii-1 

i m n o miolo ilo pão. Qu.ui ! 
IS, CLA-so ao melr08 miolo : 

>ite, « depois, para o for 1 

rne cosida migada m ou : 

com mlgas de pao. Lhnn 
tm b ígo de uva, de iouqto.-

os sou.s rcgnlos* 
pio de tudo, tanto insetos 

o sn^teuto-so prinni-

bem se lho dá tauuhagem, fruetas o 
verduras. Como meio preventivo do 
varias doenças, 6 bom dar-lhe, do vez 
era quaudo, algumas sementes do pi-
nhoiro uiarit m >. As fomoas taiuiliari-
sam-so faeilmonto, 

O ji in/íi iôxo ú urna avozinha encan-
tadora, muito moiga, muito domestica 
no captivoiro, o tom u m gorgolo agra-
davel. Quando livro, f a í o ninho nos 
zitubros o nas viühas, pondo quatro ou 
seis ovos, do uma côr azulada emu 
salpicos rôxos na parto maia bojuda. 
As foiueas nao cantftlü. A baso do 
alimento, quaudo adultos, é o paittço 
o a alpista. A soineuto da ttauo, ra-
bano o tanchagom tumbom lhes agrada. 

O tentilhâv tom bonitas pennas e 
canto Agradável, so boui quo forte dé 
mais para um quarto. As foirtoas tém 
canto mais fraco o ás pennas mais 
escuras, listas avós, cujo canto se co-
moça a ouvir em fevereiro, s lo muito 
espoctas o buliçosas. U tautllhfto ufto 
so alimenta sij ao Brftos i 4'lom os 
quizor bwu alimentados devo dar-lhes, 
do vou em 'quando, moscas o insoctos, 

j qne «lios comem com grande prazur. 

lá' oxcolionto musico o cochicho sondo 
os sous cantos os primeiros quo se 
ouvom nos dias bonitos do Inverno. 
Tem o habito de trepar, Cantando: por 
isso. bom ser i que o alto da gaiola 
nao tenha Os arames muito largos a-
íliu do evitar quo ello entalo a cabcça. 
Esta avo sustenta so, om liberdade, do 
insoctos, e, portanto, ó conveniente 
jquo no captiveilM so lho dé do prefe-
rencia está comida. Apanhados novi-
nlios, pódoiu aUinentar-se ao principio 
como os ronxinúes ou Com partos 
oguaos de miolo do pão o carno bom 
migada, juntando so-lho gemma do ovo 
cosida. Quando comoçam a chilroar, 
dé-se-lhes coração de caruoiro o cirno 
picada, substituindo a, pouco a pouco, 
por diversas sumeutes. A somento do 
iiuiio, do papoula, o painço, o trigo o 
aveia, sao bons alimentos. As ospigas 
do trigo, dopenduradas na gaiola, olfo-
recom-ihes uma distrairão do que mui-
to gostam. 

O ('isco ò, na pura aceopçao da pa-
lavra, uma ave canora, cujo canto « 
extromamento xagradave) e digno do 
ouvic-so. K' também susceptível, como 
o pintasilgw e o tbntilhao, do algum 
ensino, a ó apanhado no ninho so 
cria facilmente, podendo dar-so-lho a 
Coiuer uma papa branca do miolo de 
pao, ou cozido o somento de nabo 
moida. Dopois de adulto diffleilmonto 
so habitua ao captivoiro, sendo capaz 
do so deixar morrer á fome. Comendo 
por si, dá-so-lho coração migado e In 
sectos, como so faz c»m ü rouxinol, 
lista ave tetu e bico muito forte, o 
por isso, r. lo é iliilicil a oscolha de ali-
uieataçâo; dô-so-lhe, uo emtanto, de 
preferencia paiuço, somento do i>rté-
misia, diversos grilos oleaginosos o os 
biges do sorveira, quo é o sou petis-
co predilecVo. 

Os paiHignios dovem adquirir-se no-
vos para so ensinarem a fa lar ; oa vo* 
llios ii.lo apreliendom bem, Se po-
dendo, além dlsío, Corrigir-lhos os 
defeitos quo lénham. Os papagaios 
spreüdoiu do prcforoncia as palavras 
tortos e bem accontuadas. Para quo 
aprendam a lular e nao se distraiam, 
cobre-se a gaiola, dá sc-llies bolacha 

•ou pau com vinho, pára os animar, e 
comoça so a repetir a mesma palavra 
eti phraso por algum tompo. Quasi 
nunca decoram á primeira vez, mas 
consoguir-se-á o ensino se so repetir 
por vozes o regularmento durante al-
gumas tardos. Como estas aves línn 
muita facilidade em repetii' as pingas 
o palavras ásperas, bom será afastai as 
do sitios oudo possam ser distruhldus 
duranto as lições. O papagaio cinzento 
ou jtico é do todos o mais intolligc-nto 
o o quo fala com mais facilidade; 
aprendo cantigas e tem certa propen-
são para imitar o grito dc.; outras 
aves. E' natural da África. Os do 
Brasil tôm as pennas verdes o mais 
bonitas, ruas sao muito gritadores. Cor-
llgo-so este defeito, daado-se-llns pi-
parotes no nariz ou dnitando-s'.-ihes 
baforadas do fumo do tabaco. 

eçao dosbal i l j» , quo ju lga ter desco-
berto, o a cujo estudo so tom appli-1 
cado com ontranhada dodlcavio. 

0 sr. Bonedy, quo é um tapas 
mui to novo o oxcossivamonto modesto, 
tem uxpooto o sou plano a vários 
ongcnhbiros distinetos, entro elles o 
sr . Antonio Maria do Sdiitia Pereira, 
do Quellmano, o o sr. Affonso de Mo-
raos íi irirttíllto, illustro major do corpo 
da engenharia. 

Ambos estos UluPtror, Engenheiros 
foi 'tini dó Cpíniuo quo o piano do sr. 
Búrtoiiy é sobremodo praticavol, e quo 
ú do esperar quo obtenha um resul-
tado satisfactorio. Cabnril i*. Portugal 
a gloriai de doícoiirir a direcçao dos 
balflei? Oxalá quo assim fosso; mas 
para quo tal resultado so consiga é 
também preciso que em volta do sr. 
Bonedy, quo ó um desprotegido, so 
nao crio uma atniosphura de indiffo-
roaça, que quasi sompre desanima os 
ousados. 

O sr. Bonedy devo liojo procurar 
o sr. ministro das obras publicas, e 
em seguida a Sociedade do Ctooüraphia 
o a Academie. das édoncias, alliu do 
mostrar o explicar áquolle illustro mi-
nistro o a estas doutas corporações o 
plano do sou invento. E' de eror, nom 
outra coisa so devo esperar, que 
todas tis ostações ofliciaes recebam 
dignamente o sr. Bonoily, que, com» 
acima dizomos, vom para Portugal 
completamente desprotegido, liado ape-
nas no espirito do justiça dos seus 
compatriotas. • 

Unas primorosas quadrluhas do Ro-
drigues Inho: 

O bom tarda o foge, 
O mal choga o dura, 
Para quo ú ventura, 
Que nao passa d'hojo? 

A minha alegria. 
Vinda por enganos, 
Tardou-me mil a nnos , 
Durou-mo um só dia . 

A epidemia do eholern-ittorbus con-
tinha « grassar om Hamburgo, Brost. 
l laya, Cairo o alguns pontos da Ser 
V I A . 

Da Inglaterra noticia-se quo a en-
foriuidado nao assumiu caracter epidê-
mico. 

Consta quo a Opidenlia apparocou e m 
Bilbao 

NJTIGIAS DO EXTRANGEIRO 

Um bandido celebre. 
l 'ui morto ha dias nos arredores ! 

Dranea, proxiiuo d • Satonlca, <> Ia 
moso bandido búlgaro Ângelo, terror 
daquelles povos o do qual so couia-
vam tremendas façanhas e lior.'oros c 
crimes. 

Nos bolsos oncoutraram-se-lhe 1:ni 1 

libras turcas (cerca do ~:450$000 réis) 
o uma espocio de iliario minuscolo 
curiosissipio. 

Nosso caderno escrevera o scelo-
rado os nomes e numero do pessoas 
quo assassinára o roubara duranto os 
seus 20 annos do vida aventureira. 
l'*iguram nello os noiues do ll)2 des-
graçados, mortos por ello a tiro o a 
punhaladas, om vários pontos da .Ma-
cedonia. Na primeira pagina desse si-
nistro diário iiam-so estas linhas : 

« Não tomo nota das possoas cujas 
nomes ignoro • . 

Vingança arabe. 
Uma carta privada do major Wiss 

num, publicada na Gazeta (.'olonial 
da Atlemanhn, aiinuncia que alguns in-
dígenas, vindos do Njnngoné, trouxe-
ram a noticia do quo Eiuin Pacbá í n 
controu. a oesto do Albert Nyanza, o 
arabe Kaid-bcn-Abed, quo para vin::ar 
a execução do ires compatriotas seus 
ordenada por Emin, massacrou aquolle 
explorador e todos os seus compa-
nheiros. 

A mesma noticia foi transmittida 
pelo missionário ingtez Swann. 

O Vesnvio e o Etna . 
O Vesuvlo o o Etna apri^-entum 

grande agitação subterrânea. Iisp"ra:a 
so a cada momento erupções, tendo 
j á havido alguns tremores do twrà. 

Uma carta envonenada. 
Os encantadores costumes i l , -a 

los X V I e XVI I , mercê dos qn.:-s ei. 
envenenavam as pessoas com nina 
arte o maestria adiuiraveis, num ri 
fresco ou num ramilhoto, num puc (1 
luvas, numa carta ou na própria ehriiu 
ma do uma vela, como SHccci'eu a ! 
Clemonto VII. pároco ' qne resusclta 
ram agora e se puzeram outr .i vez | 
em moda . 

Montem ora o primo do i:ap: r d i: 
do Japão quo morria envenenado: hoje • 
toca a vez a uma dama flamenga, que ; 
esteve om risco do morrer. 

A cansa foi cortas rivalidades amo ; 

rosas entro l ima marqueza belga e 
urna formosíssima flamenga. Aqucllu 
ideon desembaraçar-se da sua rival . , 
onviando-lhe u m a carta eiivenenndn. 

A rival recebeu a carta, abriu-a e i 
leu-n, assastan Io so mnitissini i n-t vér I 
quo os dedos se lho cobriam de unia' 
cõr estranha O sou sobresnilo ang nen- j 
tou ao sentir uma tentara do caócça j 
e chamou imniediatamcnte um medi o. i 
listo submetteu a carta a uma detida 
analyst- chimica o dc cobriu qu - o pa-1 
pel estava envenenado com urna rui- i 
staucia extraliida da cant.liai i.la. 

A dlrncçílo dos balões. 

Eis unia noticia quo encontrámos no I 

Século, do Lisboa: j 

< Pomos hontem procurados polo' 

se. -lese Bonedy, que veia d.' l.liioli- í 

painço. alpista, milho i mane no •'untiner.to, afim de c ri. eguir | 

dura. linhaça. etc. Tam | f r i n i | iaii<u <• r iob l r i ra «I» cliii-1 

, \ o P U B U C O 

Veudem-Bo d u a s bo(W rÀsis pára NE-
TRECIE E nldrtlaiá, soiulri uma nesta po-
Voaçào o outra na comarca do L' iras 
suriunga, tendo a primeira duas frontes 
com 'JL braças cada u iua , inclusive 
muro . teri-oiio, e t c . c A «««linda uma 
só f rente com cinco l!(ii'lds E uni gran-
de muro, com plantações diversas, sita 
á rua de S . Antoulo U. 'IÃ, quotn pce-
teuder qualquer negocio, dirija-se aos 
sous propriotarios(resideutes uestalGus-
tavo Grubbert & F. 

I . ou i o . UO d e s l l t o i ü b r o l io 1 8 0 : 1 . 

Um negociante do interior d e s e j a 
encontrar uma casa , especialista ou 
UÃU, do porfunt ,irias para so alregue-
a a r , Ç.mnerandu unicamente a dinheiro , 
com truilo que s e j a em boas cou.li-
IFOEÍ. 

P a r a d e i x a r e m proposta nesta reda-
eçrlo, com as iniciaes A. M.- -Jabot i -
cf tbal . . . . 0 — 1 

C o m p a n l i l a é c ó n o i i i i c a , 
T S J I I I : » o < í x j ; o 1 S > > - í 

«JSO K > a i i I o . 

II.M L I Q U I D A Ç Ã O 

Assemblea geral ej traordiniiria 

3 a r ULTIMA CONVOCAÇÃO 

Não tendo havido numero legai 
para installar-se a asseiubléa gorai 
extraordinária convocada para h o j e , 
I comnilssao liquidante abaixo asei-

gnada novamente convida ossrs . ac-
cionistas a reunirem-se no dia '22 do cor-
rente , ao meie ( l ia ejn pon to .no salão 
do Banco União DE S Panlo , afim dc 
lel ibeiar sobro os fios j á annunciados . 

Do accjrdo c om o J ! • do nrt. 111 
lo regulamento n . 4:11 do 4 do ju-
lho do 1 S Ü 1 a aasonibléa será i n s t á l -
lada o reso lverá com qualquer n u m e n 
do aeciouistas quo so r ep re -cntareiu . 

S . Paulo , 1 1 do setembro do L;-'j !. 
PliAXCXSCO O a u m u i i o 

A x i o n i o P e k u e i i u I J l - au t i : 

J . L . DF. O U V K I I I A CELKSTINO 

LÍI — 1 0 — I Ü - - - 2 0 — 

. * \ « > PILÉLLLÃL^L» 

A abaixoassignada faz suborno publi 
co quo comprou da s r a . Ester Puhrman 
os m o v e i s o outros objectos da cas:. 
sita á rua S . J o So n . (sobrado). Os 
quo t ivorom a lguma reclamação a FA 
zer podem aprosontar-so na mesníL 

! rua do S. Jofto N. 25 (sobrado) , dentro 
| ilo prazo de t r e s dias a contar desta 
: data ; passado estu prazo nao so ntten 
j derú a reclamação . 

S . Paulo , 11) de setembro de lrs!'H 
3 — 2 E s t e k C o h e n 

9 t l i o u i n : i t i > i n > o 

Declaro ter solfrlilo do rhoumatisino 

: p o r m u i t o tompo , tendo tido períodos 

! do não poder levantar-me do leito, 
apesar d o tratanieiito quo sempre sc-

| gu i . Estou agora completamente cura 
. uo com o uso quo fiz do novo reme-
! ( l io—Elixir M. Morato—propagado por 

; 1) . C a r l o s . 
I Amparo . 

M a n o e l A i . h e u t o i j e C a m t o s 

Deposito em S . Paulo, Peixoto i i s -
tolla 4 Conip . , r u a de S . Bento, 11. 

3 " E LI»» ( 1 4 ) . 

. ' 1 ' I ' I M I ; a 

Pimenlel i Sotío participam aos 
sous freguezes, quer desta praça quer 
do interior, que os seus empregados 
cobradores se acham munidos de pro-
curação pora re.-ehc.r toda e qualquer 
quantia, por isso naoso responsaiisarn 
por qualquer importam-ia que seja cn-
treguo a pessoa quo não a tiver, 

iá. Paulo, ir; do setembro do 1h!>;{. 

t i - F I 

f l a n e i » <1:5 ; . 1 L r a i ' a ( | i i n i ' a 

A.wmblra geral e.rtraordinnría 
São convidados os accionistas deste 

Banco a reunirem-se e m assemblea ge-
r a l extraordinaria , que terá l o g a r no 
dia do corronto , ao meio -dia . na 
casa N. rírl da r u a do Santa Cruz , 
(mulo fuuccionava outr ' o r a o Banco, 
FCFIM do tratar da reforma dos Esta-
t u t o s E da eleição do presidente do 
Banco , por haver o s r . Germano X a -
vier do Mendonça , resignado o c a r g o . 

Araraqunra , (I de s e t e m b r o de 1SU11. 

1 3 — 1 2 «4 Directoria 
— > 

A U » M E U S antigos 
O aba ixo assignado d e c l a r a aos seus 

amigos E as pessoas c o m quom tom 
t ido negocios. q u n se aejia ( f o r a Avan-
t o À s ua ilisposlefto, livro completa-
mente do perigo q u e o ameaçou , de-
pois do entrevado por seis mozes com 
rtinumatismo qnn curon radicalmente 
c o m o novo luedicancato Idigena o 
Elixir M . Morato, propagado p o r D . 
Carlos . Stnido s e u deposito om S. Pau-
lo , na casa Peixoto Kstella \ Com . , Á 
rua do 8. Bento , I I . 

E d m u n d o X a v i e i i o a S i l v a 

3 " o l i " ( 1 3 ) ! 

. V c u l i l t a r i u 

Casa do pensão particular, dirigida 

por liabll diroctor extrangoiro. Serviço 

especial o iguarias & portuenso. 

Almoço dás Ô horas As U da ma-

nhã . 

Jantar das 3 horas ás S t/-2 da tardo. 

R u a Direita, 20, sobrado 

1 5 — 8 . . ; C.BOTEI.HO 

E i l x l c n n t l - I - I i o n m a l E r o 

Poderoso medicamento empregado 

c o m mágnillcris resultados contra iodas 
us formas do rhuumatismos , nevralgias 

syphi l i s E oupções, etc .—Deposito om ' 
S. Paulo,—Bua Dirolta, N. I). ((!" .12) 

A l a a b a I L O Í ^ A B V R N 

A M O I Í P H É A 

AO PUBLICO DE JU IZ 1IE FÔUA E Á 

UlIMANtDADE 

Padecendo desta terrível moléstia 
em gráo adiantndissimo E tondo-MO 
tratado c o m diversos médicos, cada 
voz sentia-me a caminhar para o t ú -
mulo, contomplumlo minha esposa o 
cinco filhos com dor aguda no coração 
o desanimo eterno . 

Sou natural da Prússia, o e s t o u no 
Brazil lia 35 anr.os, o com residencla 
n e s t a cidade, ha 7 annos . 

Fui cm hora folia consultar sobre 
hieils padeelmontos o popular pharnm-
ceulico João de Escobar, o natavel 
botânico brazileiro . Um u r a mcz do 
tratamento , minha família o o povo 
(L'aqui que mo conhece , todos mo fe-
licitam pelas grandes melhoras quo 
tenho obtido coni o uso (ia « Àtauba 
do Sabyra ». 

Estou convencido do que para com 
pletar minha cura é simplesmento a 
continuação do remédio por mais al 
g u m tompo o dieta . 

Ninguém no mundo t e m podido c u -
rar esta doença , m a s o s r , Escobar é 
uma gloria da sclciicia o (ia humani -
dade* 

H e n h k i u b L i v e n s t e i n . 

Ju iz dc Fóra , Í 4 do novembro 
de 

U m p i i o m n i o d a c lm i a d a m o r p h é a 

H a 10. NUNO'' q u o T N > t o - M " c o m vá-

rios médicos , independente de uma in -
finidade de remédios annunciados para 
a morphéa . i n u t i l m e n t e , só perdi meu 
tempo . Sendo Chefe do família , natu-
ra l do Portiuíal, da chiado do P r a ç a , 
via-mo no Brasil muito desgraçado , 
padocendo do uma doença horrorosa o 
incurável . Em momento feliz, ajudado 
pela misericórdia do Drtls, procurei C 
riliinonto pharmaeoutiea, sr. João do 
Escobar, auetor da maravilhosa Ataií-
HU do Sabyra , romedio quo o modesto 
o humanitário pharniaceutico estudou 
n a t r i b u dos índios . Meu estado e r a 
gravíssimo. O RI\ DC. ('aetiino de Aze-
vedo , nieuico iilustraulssimo do minha 
fami l ia , perguntou -mo : —Quo romedíos 
esta t o m a n d o ? Disso-lho : —A Ataiiba 
do S ab y r a do pharmaceutlco s r . Esco-
bar. Disso o (louctor e m modicina :— 
VECII esfA quasi curado . continVie.. JA 
tomei Á7 garrafas o ainda cont inuo a 
usar o mesmo romedio . Kaço scíento 
ao publico osto annuncio para todo 
qquellc q u e soffre do tão terrível mal . 
ERIC não deixo (LO procurar «- 'modesto 
a humilde opostolo da sciencia o s r . 
João do Escobar, con resídencía na 
Praia G r a n d e . Asslguo-tno 

A n t o k i o j o s f : R i u e i i i O 

Kila da Pedreira imperial N. I , S8o 
Chrístovfio; 

0 conselheiro dr . Manoel da Silva 

Mafra Cumprimenta o s r . João Esco-
bar , o peda- lhe o obséquio do TIR v e r 
a sua doente . 

Cartão , 5 do março de 1308 . 

Pessoasmorpheticas d 'aitn sociedade, 
parentes de médicos o a pedido doa-
tes. confiaram o t iatamentu ao s r . J . 
E s c o b a r . 

Esta redacção conhcco bem do faeto: 
por delicadeza, d e i x a d o nomear a fa-
mí l ia dos médicos . 

S r . Escolwi '. 
liio, '28 (1o maio de 1R03. 
Tenho milhorado multo com o uso 

do Atai íba do Saby ra . D e s e j o saber 
-E o sr. está cm Nlctheroy , comformo 
li lia d i a s e m uma das folhas diárias. 
Espero o obséquio de lima resposta . 
Cu i a senhora de alta sociedade, minha 
amiga , está também muito Interessada 
eai sabor em quo dias o a quo horas 
o s r . pfldo s e r encontrado . 

Com est ima o consideração, subscrc-
vomo 

Criada , dedicada o g ra ta 
CUI I .UEUMINA B ANDEIRA 

Rua do Lavradio , n . 4 7 . 

lilino . s r . pharmaceutico Escobar 
Nicthoroy 

1 Cartão) . Dr . Caetano Antonio d 'A 
zevedo , medico. Quinta da Boa-Vista 
rua de S . Dlnlz Gonzaga , n . 4 9 . 

Apesar de não ter a honra de co-
nhecer V . S., tomo a deliberação do 
appresentar a senhora 1). Ma r i a de 
Assumpçãa , moça pobre . O interesse 
que tomar fará grando favor ao seu 
criado obs . 

O mesmo 
D. Mar ia Cândida da Assumpção , 

e m S. Cristovam , tom 1H a n n o s , pa -
dece da elcphautlas dos g r e g o s , morá 
na rua - I A , N. 2 7 . 

1 0 1 0 — 3 A ' o (iA». 

to ILE mil oltocüutoi o novout* Ò Iròa. 
Compnilbla lmpanadora CANUSU, .losi'|tli WLL-
llnni MOE, dlrector prusldonte Interino. F.SWV» 
uma üitiiiniillh.i ilfl (luütmtoH róis, tlovi'l:itia-nlB 
jamllUnitn. íírn o que lll uoutliihn «M üiln L'0-
ticftu, NA qunl peoleri o defipnrho do l«or «e 
IRÜLNLU r I». A. Coiiio roqncr. S. Paulo, vinte o 
oito dc «itosto Uo niil oltocellPis noyotttft o 
LOS. Alves. Era o ([uo 6u cotitinlm <'<N rtilo* 
dospacho, dopois do que VLA-IU a lista dôs A,1 

cionistas ruiuissos da Compl̂ mhla Imporiadoro 
Paulista QU» Ó do tnor E Riruta seguiDter INSTA 

]irri..NKM- DA Companhia iinr <-
ladoia iiatillíM: Aiaonio dc frsno», 
Antonio Pereira do Vnelrpa, dr. Antohlo d»; 

roa Telles. dr. Antoulo Carlos Pui'lic,o o Silva. 
Adriano Moura. Uanco de Lavoura. Cândido 'A. 
11. da Silva 1'fKltv. 9oilu« V. do Almeida Prado. 
CoMd- >!. lliH-Ho «Iiplirt, d C|oliliJ" 1'rclrt. Con-
do de Loopotdllla, Kraunseo ue .,.«.*..' ''ACLI.-ÍRÍL 
Júnior, tlr. Marlanuo Antonio Vieira, Manoel K. 
do Araújo Vianna. lim virtude do que, chamo o 
couvoeo os accionistas da referida Companhia 
Importadora Paulista, para dentro do pra.ro es-
tipuiado, realizarem suas entradas em a(razo do 
tfogooo pec conforme o requerido, snli 
pena do iiiio o f..... lido Soreilt tpddidas cm lei, 
iilo as noções do cada um por coutn o risco ili 
seus donos, á ootaçilo Uo dia. K para quo cho-
ffuo ao conhecimento do todos mandei expedir 
o presente quo serA atllxado no lojinr do cos-
tumo o publleado pela imprensa. Dado o passa-
do nesta capital do H. Paulo, aos rld do agosto 
do 1 -wa. Kit, Itonedlcto lllycorlo do Sant Auna, 
esei-e.úiló, o C:\rC',I. Cil, l"cll*i»rdo CnHlt • 
vdo, o Btlhflcrevl.—0 Juiz do direito, Jituo V/iíi" 
mat dc lltlh Mies. 

• 1 2 - 1 0 

O u i u u r o .\R in i i u- i | ) a I d o 
I J O C C M I : ! 

O cidadão coronel dr. Arnolfo Ilodri-

gues do Azevedo, intendente do mu-

nicípio de Lorena, por eleição, ha 

forma da lei, etc. 

Faço saber a todos que o presonto 
odital virem ou delle noticias tiverem 
que acha se nberta 11a secretaria da 
(.'limara municipal desta cidade, a cou-
tar desta dacta até :iü de sotBmbrò do 
corrente anuo, a subsorípçao pa ia o 
omprestimo ile 80:000$00ü '.eis que a 
mesma Camara tCm de fazer por omis-
são do apólices ou letras sorteavois 
auminlmonte no mez do junho , da va-
lor do loo$0(>0 cadanma quo vencerão 
os juroc do H °>k pagos semestralmente 
em abril e outubro do cada aniíò 11-
eando como garantia destinadas as 
rendas do mercado, matadouro o illu-
minaçfio para pagamento dos juros o 
amortisaçfto annuaes dos títulos. 

Para constar mandou lavrar o pro-
conto quo rerá alüxailo no lugar pu-
blico o publicado pela imprensa, 

Dado e. passado nesta secretaria du 
Camara municipal do Lorena ao 1» do 
agosto de I tW) . 

E u C â n d i d o i ik A s s i s C a m a u o o , s o-

cretaríü da Camara quo o escrevi. 

Ah.n -o l i ' o l l o D i i n i c r a u e A z e v e d o . 

17 2 6 - 4 - 1 3 - 2 2 

E D I T A E S 

O I F O X I ^ S O A * ! ; » I S Y Í Ç I O N O 

Apezar de não haverem occorriilo h.a dias 
so» novos da enfermidade siis|iei(a que se man> 
festo» entn* os immitrrantes 11a respectiva hos-
pedaria, e tio se poder esperar com jasti s 
motivos, que sitiado em tempo, o mal circumscTc-
veu-so áfjueüe local, onde se oxtinsrnin sem di.'» 
seminar-se, juifça esta l)irec<;Ao opportnno em 
hem das garantias que devem cercar a populaç.lo, 
e 110 intuito de serem tomadas promptas provi-
dencias 11a hypotheso de r|ua1quei* manifesf.irfio 
nova quo não é entretanto do presumir que ho 
dê. chamar a attençüo dos clínicos desta ('apitai 
e do Interior do 1'síado para o artigo 2.T ií- i, 
do Refrulamento Sarritnrio abaixo traiifcripto, 
cujas disposiçftes são tflo importantes qne n:1 
ha necessidndo de encarecer-lhes a vantagem 
conveniência. 

« Art°. 23—-Para garantia das medidas de pn' 
liciamento sanitário preventivas do desenvolvi 
monto das epidemias flcam estabelecidas: 

T. A notificação compnlsoria e immediat 
dos casos de moléstias transmissíveis pelo prl 
meiro medico qoe soccorrer o doente >». 

8. Paulo, '28 de agosto de 18U3. 
O Dlrector 

Dn. Rir-VA PINTO . Iuntot i 
. . . 10 !> 

C i t a r ã o o ^ n m ^ o < l e 
ili 

JC IZO DO COMMKRCIO 

O dr. Thomaa de Mello Alves, juiü de direito da 
primeira vara cpmrnercial nesta capital de H. 
Paulo, etc. 
l-'az saber aos qne o presente edital de cita-

ção com o prazo de trinta dias virem que por 
parte de Joseph Willlam Moe. presidente inte-
rino da Companhia importadora Paulista me foi 
feila a petição da teor segu in tu :-Kxm. sr. 
dr. ju iz do commercio tia primeira vara rom-
mercial, I)iz Joseph William .Mee. presidente in-
terino da companhia Importadora Paulista, com 

' sédo nesta capital, que, tendo vários accionistas 
da mesma companhia, cujos nomes constam tia 
relação junt;». deixado <ío ofTectuar sua quinta 
e ultima entrada de 2ú£000 por acção, apezar 
de ter aido prorogado alé de;: de junho o prazo 
estipulado- e findo a ."o de novcimbro do anno 
próximo passado, vein requerer a v. exc. se 
digne mandar notificar aos mesmos accionistas, 
por meio do editaea, que sejam publicados dea 
vuzeu duraate o mez. citi foihas tio maior 
circulação desta capitai, parh realizarem a sua 
entrada em atraso soh a pena do não o fazendo 
no termo marcado, serem vendidas era leil io as 
acções de cada um, por conta e risco do seus 
donos, á cotação do díá, resalvando .tacção quo 
compete ao supplicante para haver de seus su-
bscri|tfores e cessionários o respectivo pagamen-
to.- K li. Mercê. H. Paoio, vinte e oitu de agoii-

A . N N U N C Í O S 

AD M I N I S T R A D O R — D e s e j a - s e e m -
pregar MU fazenda. Ciuem preten-

tender dirija-Po I» rua do Oazomotro 

11. 10-'. 3 - 3 

A O S K O G U E T E I I T O S . V e n d o - s e 

>•*• grando quantidade de jornaes , 3U 
ou lti arrobas, 1111 rua 15 (1O Novembro 

11. Sendo todos faz-se g r a n d e reduc -
V&O no préy '0. 

CÕ S Í N Í I E I R A — L ' r c c i s a - s o u m a , q u e 

conheça bom O sou ofllcio O tenha 
bòa conducta , 110 largo Municipal , 2 7 . 
Paga-so bem . 

PR I Í C I S A - 8 I 2 ILE u m a p r o f e s s o r a q u e 

ÜNIIIIIE e m casa partinular a tres 

meninas , sondo II primeira português , 
francez , aritlimetica, bordados E piano : 
Á segunda, i n s t rução pr imaria O pia-
no : Á terceira, leitura pelo methodo 

do -iotto de D e u s O calllgrapiiia . 
C a r t a a esta rodaeçio c o m as ini-

e iacsC . S . P . 1 0 - 8 

B R O N C H I T E S 

T O S S E S F- R O Ü Q U P Ã O 

0 intln niniü ticll « ccouomlco par» daliollar 
lodi< mulWtüU, »NNL»D«lro SIISNLLO BU-
mnniJ.nlo. ú U emprogo do om nwidlcAmonto 
«prcr i la ío «c l i r t lvomenlo a « a o » » • «mo.-
nr»I ia du>a:l illíüyl*" ** r«rtC(tloB pe1llornoD, c»d» 
uni' 1M qiluei M> Jate» lüfKUWM, « escolhsdo 
verd 11 iro soria roalmonte difflcil «o » loag» 
fx inr i uciu (iilo no» Indlcauo a oxluloocl» do 
„(,„ c itcctdiludo Xaopi «Jo Uumut, unl.-o 
pâlloiul 6'ujit ri'iiiea.;ilo nlnifiiom coulrata. K,<to 
modi iameíto o lanlticü! um poderoao aull-aslli-
malico, puU bai lam duas CMlicr-s liu sop» para 
acalmar u a c . osso mal» forlo o Isso lambem em 
fi.lilo.lo A toMo rw.\ <1 pírtiua». Cuidado com 
as lalsitlíitçOW. . ^ „ . 

0 Terdadolro o írcnulüü Xarope do Rosíjno o 
approvado pola fnspoiaoria Ueia l ür llyifle.IO « 
I raaa marca roglítrada: Una cslrolla oncaruiKMl 
dentro do um duplo crescente, com a s coros 
preta o vermelha. 

D E P O S I T O O E R A I I 
í t i o < l o . ü s t i w l r o 

rua do ti. íJeflro; 69 

K m S . I > i i u U > , P h a r m n c l u 

B . . l o ã o , Uua 1)E S. João, i 5 

R i o ik 

Oitprean&à, rtitarm, 
com o P Ô C L E K T . -
Obteve as m a i s « l i a s 
recompensas. - Deposito 
em todas as puaimacias . 

0 W S L v o í i - í » C i n t r a 
6 encontrado 0111 seu eseriptorlo me-

dico. r ua Joaó Bonifácio , ü , da 1 às 
1 HCLRNE. R e s i d ê n c i a , 8 7 . r u a d o s U u a -
yaíiazes . Toleph. n . DTÍL. 

«»•- s t o s i l o F o r r a i í 

Residência, rua do Oazometro, i 

Eseriptorlo, (I. rua José Bonifácio, 

Ia l i a I hora. Teleph. 11. 7'2H. 

A : T O $ < M > O 

Cobertores brancos, grandes, do 15 

para casal, v a l e m i ; i > , 5 « » < » t » . 

CASA B A R C E L L O S 

41 — liitn 1.T dc Novclhbru — 41 
30—3" 

V í l / r O R I A 

Vendo-so uma, franceza, de Binder, 

com uma parelha do cavallos o com-

petentes arroios. Carta nesta rodaeçfto 

a A. I I . 5 - 5 

A T K í S i S O ^ ^ 

N 

< 8 • 

cn janla pela sua doçura Huare o deli- I 
oaila, Ktnpreffar sA a ,1o Atkinson- I 

qli4 Ci n utikn lymmrla voriliulelra. 

ATKINSON'S 

OrOPAHÍX | IIELIOTROPE 
WÜQQ VIOLET I TREVGL 
e o itros iit i fium.-s celebri s p&o supe-

riores uos uiuis pela sua força u aroma i 

natural. 

Vendcm-80 cm toda a parte. 

J . A. E . A T j U T Í S OW, 
2A, OIcl Bond .Street. Londres | 
AVISO! LoKÍlim*5<<omíntccom o rotulo-

o imil e amarello c .1 marca 
íahrica tnnt "Rosa branca" a-

com o compleio eriíkrpço. Êl ^ 

8Ílõo judicial 
Dois cavallos amestrados para tilburtj, 

11111 tilbury, mesa. lacatorio de ma-

deira, eamt, cadeiras, canastra, qwi-

tiros, sclliin imjlez e pertenceu. 

R E V Ó L V E R , celoj;io, « l i e i » , 

m , m ' l i i ^ v m m 

(Kscriptcrio Rua d.i Carmo, X. 17-A, 
2'clfj.hone 716) 

Com a lvará de auctorisaçilo do MERÍ-
tissimo «3i-, l l v p i i o l i t o 

( I m v n a : ^ » , j u i z « l u d i r e i -

t o <S:i » n r i i d o o r g i i l i i i i i N 

o ; s : ! « « "5 i t e u , farA leilüo do espo-
lio arrecadado do n i i l n r i o 

i - o í j t » E . s i í i : » , para pagamento do 
dividas, s e m reserva do prevos. 

Terça-feira, 26 do corrente 

AO MF.I0-MA 

. V i l i t i i i < !<> L » v » 1 I õ k 

0 S S E G U I N T E S O B J E C T O S . 

Hnbolos, o i i v a i l l o » , m u 

1 i l ü > ! I I ' Y , mesa , lavatorio de INA-
deira, 1 cama , 3 cadeiras italianas . I 
canastra , 4 quadros , I sollim patente, 
manta E freio, 1 relógio de prato, 2 
botões de ouro para p e i t o de camisa , 
1 nlHneto para gravata , Í passi adorcs 
para gravata , I anel, 2 botOca pasu 
purtho. 

Terça-fsira, 2 5 do corrente 

ao meio dia em ponto 

K í í I A H&tk s , . \ V A i ' í : s 

PELO I.F.ILOEIIIO 3 — 1 

$ 5 . D E J Y F E U Q I A E F E J & S E 

PIMENTEL & SOTTO 
Receberatit grande quantidade dos 

seguintes artigos : 
Banha Alves e m latas 
Dita americana em barril 
Dita O l o b o 
Bacalh iu om ca ixa superior 

D i t o EM t i n a superior C'. R . C. 
Feijão do Chile 

Dito da t e r r a 
Genebra .l '"oekin 
Dita fíopo 
Oleo Co i / a e m quartolas 
Chumbo do niunivflo 
Polvora ingleza om ML E 1(2 IB. 

e muito mais artigos q u e tudo vendem 
barato . 

I l l t i ; > «ÜIT K » L « « Ç J " I < > , I S - A 

Mineral natural Purgztlva 

m i 

'Fome Ao Doalor L L Q B A O H 
A Analysis da Academia de M> fí.tina ne Parir 
prova que a dita agua contam 10j (Í14 d= 
Bubstancias fixas das quaos : 

SULFATO DE SODA JL SULFATO DF MACNERIA 
Y C Í L 6 5 

fyty 

v £*leirtobr»oktnlro CV 

( ( 0 A t l â n t i c o » 

edição especial para o Brasil , publi -
cado EM LisbAa. Chegou o n . S"U. 

Aos nrs . assignantos roga-se N favor 
do virem reformar s u a s assiguaturas 
aliai do mio soffrerem interrupi/ao nas 
remessas . 

Acceitam-so assiguaturas . 
Vende-se na agencia 

B I I I R ^ O <FL<> E L O ^ I I R I O , V - A 

M A N G A & B A N D E I R A 

H. PA 111,0 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r » 

DE 

Guimarães, Mallet, Bicalho & Gomp. 
E T N : I : > * . N » « - - < J C - Í » , I T < 4 O 

R I O D E J A N E I R O 

1Í"1 ? 
u 

D E 

M a v e i s , 5 O E J ' . - : > H , T J : l . n l i - < > « 
II S i p o t c s , < - : • ( ! - A F B" A < 1 < 1 I -

e n p o l l l o s . 
JTM-M, J Í J »R«- : »D" M , S : I -

S h ( » r i M , I I K I Ç I I H d o Í-OHÍ-
313».-», , 1 ' T 1 - . . c t t - . 

Ssbbsdo, 23 do corrente 

A'sll t '.' da tnanhan 

Í I ' . • : . I í I < í h ^ À I I I I Y A U I I X C N 
l i . asso 

J3>, 

» f ) . » 
Coiupetenteniente auetorisado , v e n -

derá era leilão, lio dia O logar ac ima 
mencionado: 

Bons moveis com pouco uso , espe-
lhos, louças, tapetes, quadros , g u a r n i -
çGos, talheres, vidro» E mais miude -
zas. » 

C O N S T A N D O 
D e raobilia pa ia sala. bom piano , 

espelhos do parede , grande tapete, bo-
nitos quadros , cuinas para casados, 
ditas para solteiros, mesinhas, cabidos, 
escairadeiras, boa mesa para jantar , 
louças, talheres, armário envldroçado , 
cadeiras avulsas, commodas , guaida -
vestidos, lavatorio, bandejas , copos , 
c á l i c e s , garrafas para vinho , r ompo -
feiras, cabidos, TRI ai de cos lnha"e mai s 
miudezas de utilidade, tildo p a r a ser 
vendido s e m reserva e a todo preço . 

S bbada, 23, S i b b a d o 

A'8 11 c ljíi lioras 

R U A dos ( i n n y a n n z n w 

t i . Í I « < > 

PF.LO J.IUI.OK1KO 

todos os srs. pliarrnacouticos. dro-
guistas o Industrinos a sua attcnçfto para o 
prnude e pormanentü deposito desta drogr.ria. Km 
sous armazéns encontra-.so r.empru prandu depo-
sito de todas as drogas c produetos cliimicos 
doa mais acreditados autüoreá u.lo só emprega-
dos na medicina, como tambern uas nrt< s em 
geral. 

Rucebo também directameuto todas as açtias 
I min-.-raoB, naturaes o bem aK >im, completo e va-

riadissimo sortimento do todos os apparelhos e 
ntensilios applieados aos !aboratorio;> pharraa-
ceuticos, industriais, etc., etc. 

i', 'reços sem cnmpctnuia 

Remeta» iinmetliaias 

Í S & 3 G 0 

O metro do setlncta superior, côr 
lisa, onfestada . 

C A S A B A R C E L L O S 
í t - . u i ! I í <J«' I V o v c m l t r o , 3 

3(1-24-

Locomove 
Vcnde-so um completameuto n o v o 

5 cavallos. 
V é r E t r a t a r Largo Rlachuclo , 22 . 

CLINICA-MEDICA " 
£ £ E H I I O I N A T I U E N T O <BQI 

D U O N Y U » I I O I * V O H N S 

Dr. Bittencourt íiodrigias 

da Faculdade do Medicina do Paris» 
antigo medico dos hospitais da Í 'o!y-
climca o da Casa do Raúdo d e Lisbfia, 
membro da Academia Rnal das Scien-
cias o (1,-. Sociedndo das seiencias me-
dica:* du Lisbòa , da Sociedade medico-
psychologica de 1'aris. da Sociedade 
de medicina legal de New - Y o r k , ollt-
CIAL da Academia do França . 

Rcsidcucja E consnl tor io - Rua ,(la 
Liberdado n. 1-18. 

Consultas—Do meio-dia ás 2 h o r a s . 

Programa para a 27^ corrida, a realisar-ss em 2í (le setembro de 1833 

no ílippolromo Paulisía 

I - - E X T R A — I *<-< '>hK>h : « o t - o 

KTLT.) a o S — I » í m M « i x * I : i : S - Í . O I » m e t r o » 

ANI .MAE9 P E S O P R O P U I H T A R I O S 

1 Rigoletto S2 kilofc C u a n a b a r a 
•2 ud ra 6 2 • \ Haphae l do Barros F i l l i 

A M e s s i n a . . . . . . . . . . . . . !<Jí • A Cândido ligydio 

4 Marcial 40 » . A . c- Marcial 

a o 1- o 
• (><> m e t r o s 

C. ü u auaba r a 

« o C R I T E R I U M - l » i \ o n » I o « : 

l ! f t >-5 a o - í- — ü C i H l n i i c i » 1 . 1 M M 

1 Segrodo 50 

» Fripon 60 

2 Carnaval Sü 

3 Katlina 50 

1 Arauto 60 

ITISt " 

kilos V . . 
» 

\ . . F . B j do Paula Souza. 

\ Raphael (1o Barros F i lho 

J. ( i i ia le i i inz im Nogue i ra 

t í O < M n o 

I I I K . - I L ' ( W 

l -

1 Comparsa 
> Fripon 

2 Klober 

3 Casique. 

4 Dowor 

5 Campeiro 

0 Diactor 

7 Guará 

8 Rouinanio 

6H kilos 

50 
õ'i 

Oti 

«4 

50 

C. Cmanabsra 

Kaphikd do Barros Fi lho 

.1. B . d e P. Souza 

CandidiK Kgydiu 

C. S. \ 

F . A . d » Costa 

I,. Fiusa \ 

C. Ma rc i a l ! 

O - « " . ^ A H Í O - V E L O C I D A D E - L L * " - » ' ' » " " " * : > < » < » 
O l-4€>. ) MO « • — I * i M t , « n e I s « : l . < f w O IIK 

í[«0 1-

I K l j l r O M . 

52 kilos. 

: i o i i s « ' I <»-< l i s i , 

1 Rigoletto 

2 Farruko 52 

3 Bruxa 52 

4 Evian 54 

• Poker 51 

9 Jvonne 54 

5 Mino d'Or 54 • » » 

P o r t i i i t H , M a D > l > : i < l n . l i e s e l e m l i r o , 

11.-1 « e c c e t o r i a l i o tf 1 ã a11 . 

0 2" secretario 

t a A F . Y K i , « s i : . y í í E t í . * t s 

iSSS 

P A 5 P I S 2 , 

Sociedade anonyma de responsab i l i dade l i m i í a d a 

C A P I T A L 360:000^000 ( f o k t f . S ) 

W M F M Í I V I A N . I W S I Í S . V — Í » < » 5 T ' I ' I I T < ; . Y I . 

Esta companhia , proprietária d a s fabricas do Prado. Morlandia o Sobroi-
rinho , riu Tliomar , Ponèdo o Casal E r m i o , em Lou z i o Vnllo Maior , etn A l -
bergaria a Velha , sabendo que as marcas do seu papel a lmusso tOm s ido 
imitadas em papois de algod&o # massa du madeira , faz publicò q u e vai 

procodor contra os fabricantes, visto t e r a sua marca registrada ha alguns 

annos ua repartição respectiva lio Itio d e Janeiro . 
Silo correspondentes da ( 3 < > i i i p : i i i l i i a < 1 « > I P a p n l ( I o S * I - a < l o » 

OILI S . Paulo , os srs . . 8 . S * . « I o C A S T R O Í Z . . quo tonlBf&o qualquer 

encomiucnda , q u e a Companhia executará com pontualidade . • . . . 3 — 1 

JP 

í!i Ü É m i H i 

I I . 

i c . u m 

í 

3 " H-:<»— J O C K E Y - C L U B — : I : « Í 1 » 0 , S a o 1» « 

S O « 5 a o S i » — I » I « l a u e E a : a l ^ J I » « n o t í - o s 

t Azul 50 kilos \ C. Guanabara 

2 Bruxa 52 > \J- Ouatemozini Nogueira 

8 Evian 54 > (Când i do Eyyi i io 

4 Oladstono 52 \C. Marcial 

-4- I * . \ a k B - : « > - P R O G R E D I O R — I ^ r o m i » ) » » : J í í d í - S o í -

o ! - Í O i 1 a o « - - I > Í H t : i n c i u : l . i » t l M » u i o l r o H 

1 Crysalida 54 kilos A B . do P. Souza. 

2 Maestrino iiü » Când ido Kgydio 

3 Pokor 56 • C.\Marcial 

> Marcial 5ti » » 

ti» I » A « s r c O — E X C E L S I O I t — P r e m i o u : 
a o « • — I H M t a n c I a s J .<5i l»S> 

/ i 

C. Guana l iy i fa 
Raphael d(« Barros Fi lho 
,1. Onntemoil in Nogueira 
Cândido Eg.vV'0 

C. Marcial ; 
C. Rose Noiro 
. . . L 

Prop r i e t á r i o s da á s p c s i t o i á j c a r v ã o e s t ab s l s-

cu ias h a m a i a ' d e 59 ar^og. 

G A B V Â C » 

Tèin sempre grande quant idade cm deposito, só de pri-

meira qualidade 

G A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Gontractos com os Governos do Brasil c da Inglaterra, 

com as companhias de vaporos transallanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelaudia. 

Agentes da 

Pacific S t e a a Kavigation Gompany 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & G. , em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (51 ; ende-

reço telegraphico-AXGlíLIGUS. 

Gasa matr iz—Wilson, Sons & C". L imited, London. 

j CardilT 

1 São Vicente 

1 Pernambuco 

• S - T I I R A ' l i a l , i a 

S j M • llirt Janeiro 

J Santos 

/ Montevidéo * ) 

I Huenos-Aires 

\ La Plata 7p—40 

) 

f 

S l u J u i l B ü o U 

\ 
CJ—R. — Kitsa sEo f l a r à » S í a f j e i s n i n g a j — Ei ft 

JUNTO AO YIADUCTO DO GIIA' \ 

• \ c « I i a <!<- : » l » r i i - - w o ! > e a i m o n t u d o > ' H l ; i i ) c l e « ' l i i l < ' U -
I o r a x e n i l i i H , a : - i i i a i * S a l i o o i i i o < ! I : i m , p o f f t t -

g r i i v a l i i H e • - I i ; i ] » ' - i i h <1o h o I . "i 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C ! A 

COSTA.. MELLO & C 
3 » ^ A - a i i D 

3 

LD-3 

C O M P A N H I A : 

8sitos de São Paulo 
•yseí i S a y e i r a s 

depos i to n% r - . i a B e n j a m i n O o n s t a n t , i A 

Escpiptorio: rua Dipeiía, 6 - sobrado 
T e l e p l i o u o a . ' í ! í í > 

JAPKL em balas para embrulho 

cartão de diversas cores e qual idadt s 

para impressão e para escripta v 

Os papeis da nossa fabrica ss « i i e o d a i a pelas suas qualidad&s e 

Mutilada 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
• S W * 

LIIPEZA PUBLICA 
GUARDA-PO'S PARA SENHORA 

43 a a a i a .3 c ) a -r a m as a s t r o 

B M 

S. PAULO Sua S. Bento, £1 S, PATO 
Hem^iqui© Bsareifoer»fg & 0» 

h v h í : . y i ü i h p w mmmmimmMimM 
Devido á interdicção do telographo ficam suspensas as extraoções 

das loterias semarsaes do Paraná, até que se restabeleçam as comrrm-
nicações íelegraphicas. 

A 3.x série da 3.u grande loteria de 200 CONTOS integraes, an-
nunciada para 7 de outubro proximo, será impreterivelmente extrahiaa 
naquelle dia, mesmo não estando restabelecidas as communicaçoes tele-
graphica?. 

Conti úam á venda os bilhetes desta loteria, devendo os pedido 
DO INTERIOR ser dirigidos 

A O S A G E N T E S 

amarai'-: íaâvSiKàf ® { 
Vende hons prédios e lerrcnos no 

desta cidade. 
í í J - í t — J f t j i s » I V t m « ' m c o « i i y c 

C A M P I N A S 

^ v O 

centro c arrabaldes 

ALTO DOURO 

V i n l i o C o l l a r c » !<-; ; i l i i n i i 

V i n h o v e r d e 

V i n l l O M i l S t l i l l I l O H 

V s I t i l O M I V l l l H - d / . O * 
V i i l l K M l l O I t l l C I I O 

I M P O R T A Ç Ã O 0 I R E C 7 A 

Orando deposito do conservas extrangoiras, massas, voltas, gêneros 

paiz. alfafa, etc. 

Prevenimos aos srs. consumidores do nosso café <j«f'. l>»ra garantia da 
sua legitmiidado, verifiquom os dizoros impressos, tanto nos suecos como 
nus onvolucros. 

Os saccos silo de papel manl lha e impressos eom tinta azu l ; e cs en-
volucros sao de papol azul impressos com tinta vormoiha. 

S. Paulo, 12 ('o setembro d» i:i 

Barrosa Filho & Osorio SSÍI:I C : i i i ! O <l<> V i : x ! u t - t o 

110, C a i x a d o C o r b h i o S. P A U L O C a i x a d o C o r k k i o , no S . P a u ! iMi i i <i.i 1 .i<i \i« <i •• 

esquina da rua do Marechal Dcodoro 

R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a s n a a g e n c i a : R u a 1 5 <le No-
v o n i b r o , 1 1 , S . P a u l o . 

N . B . — A v e n d a a v u l s a d a f o l h a faz-se n a m e s m a a g e n c i a 
e p e l a s r u a s d a c i d a d e . <o-< 

U u l i l l U U t t u v i u l i l i l i U l U 1 5 Ü I m 

R i o d e J a n e i r o 

AGENCIA FILIAL DO R I B E I R M E - Y i 

Achando-se instuliada fsta A w ' a , Miuv:dMn<» todo-o. • .«. ' 
queiram inscrever-se sócios 1 i• de ta<> u'il i •• lavflo ' ' " 

a fazerem-no ate to tl,.i l" .1- i*li!»• , p-i.;;'in... ull : i •• di • .' • 
Tomam se assignatura- n v nr-.{".. casas : An flyi > ' O• 

Â/Jbuminü 

O U H A 

Fabricação g.'.rantida, em gram' 
com cstylo e di .r incçSo. 

Os produetos dostu estabelecim' 
sito sito lia 

ALÜAXCE ASSUKANCE CO.MPANY DE LOMHt l 

ESTABELECIDA EM 

CajsiiaÉ 5 m i i h ú c s dc I b s . c s t s r l i n a s 
d i r k c t o h - p r e s i d k x t k , i . o i í u k o t h s c h i l u 

x a »•: ' Í ' K I Í s» n i v . x » »•; K 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CAIXA 1)11 COHÜKIO N. I\->. 

.-It. até tlm a-ino) 

/ / , n u et LI w u u u 

Merecendo preferoncla a compra dos mesmos, 

pllcaçüo dc madeiros do lei, cl gancia o solidez'. 

KMCâ HIGISÍBIDI 

Ana lysado n^ Luboratorlo Nacional da Ana lysra e l icenc iado 
p la Inspcctor la de Hygleno do Braai l 

O melhor, mais forte e mais hypienico C o a l h o p a r a l e i t e i|iie existo 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente ora sua composivão sub-

stancias utilissimas á disíestíio. Torna os queijos muito ma i ; a^radaveis em as-

pecto, aroma o paladar. K mui to mais economico por ser muito actlvo e barato, 

f a d a garrafa c acorapanluuia de um directorio explicativo. 

U K Ü G Q S P n O P R I E T A R I O b E D E F S S Í T R P . 5 0 S 

-A-raiajo Sz P imen t a—D iog-a i s t a s 
R U A IJ:ÍS S . I - E D R O , 8 0 F l I O D E J / I , ; ' . O 

& f l i l e m a n 

2 8 — m J Ã I S - O A '-T1WTA — 
! l i > H l : n i r i i n t •'< í » «•s«i ' l<-

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para famílias. 

The only english house in 5. Paul 

C O A L H O THEATRO S. JOSE DEPOSITO EM CAMPINAS: 

da M a t r i z N o v a , 2 

FDEFifcCN, B O T T Ô WLMOB & V, 

.TI \ t t C A 

Liquido e seeco, em pó ou em pas-
tilhas. indispensável ] .ira a f ii-"iea.ao 
de ((ueiios : cada vidro traz a dire-
cçfto para o uso, c a nossa marca re-
gistrada KkIitíI'1 -in circulo ética: )a-
do i M a o a i . h â k s . i . i c i i • & (Vmi\. s . c-

cessores de lihiitgtlhorfcr & Cothp., 
Rio dc .lanoiro, uni." importadoras. 

AVISO .—Esta acreditada marca de 
coailio de invariável boa qualidade, 
conforme a experiência de mais de 
quinze annos, o de efleito seguro n 
vantajoso no uso, conto prova o gran-
de e sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se 4 venda cm todas as casas 
do interior. (tcrc. e sext.i 

DIHECÇÃO DO ACTOE .MATTOS 

sexta-feira 22 do corrente, 
Segunda esíréa da companhia 

- j m. 
VINHO F!iBP!FUG0 TO NI CO E DIGESTIVO I ' r c p r a n e n l i i f ã o da opora-c >mica de grande > gpoeti 'tio. em 

4 actos e !i quadros, original de C h l v o t e S h i n i , trudiscçao livre d« 

v V r l I n i i * A z e v e d o , musica de I » . I M s » l l < | l l o t t c . 
F A Z E N D A S a g r í c o l a s 

I I M J S D A J U I I O R 

0 V I N H O I j I . ( . i r iN IUM (lc , i i . i ; ' I . AHA .R I ÍAQUE , oi i i inenti^iiei i tc lon ico e febrifi i iro, deve ser 
preferirlo a locla» as ou t ras preji ir.u.-ncg do . j u i na . — o V I M i o i i l i O I I M I M de LA I lAHHAy t . ' K , 
p repa rado c ru o ( JUINIL .M (cxtf . i _i»» de ven i ade i r a q u i n a : , cons t i tue u m m e d i c a m e n t o de compo-
sição d e t e r m i n a d a , r ico e m pi i i i c ipe is apt ivns, r. sobre o rjual os méd i c o s o ns doen tes pode in s emp re 
t e r c ou j i 11'.!. <> 1 M I O üc ( J l ' l M l M de L A B . Y H R A Q U E , 6 prescr ip to com g r a n d e êx i t o Attpftfoat 
(ratas. ifrbi'i;t<r-i»s, por direrx s cangas d'cnlraiiu?ciniênto, seja | or antigas motfslias; iMsaditl/os 
(atigad ? p -r nm r<i/.-i o cr<:scint ut . munims nve tini diffitulio.dtem se (armar e desrutolrrr ; á s mv.l-
ksres iep<ru dns pàrtns; ao*, telhas • afraquecidos pela Hindu ou doença. No caso do G h l o r o s b , A n e m i a , 
C ò r p s pam . i p a s. este v i n h o é u p i pocieroso aux i l i a r dos ferruginosó-. T o m a d o j u n ta ine i i te , po rexem-
plo. c.<im i w . / ' r i l . i ' 1 . ' • .1 * V.VI. l .KT. priMluz eflifilo- m r-iviltiosns.' pela ^ua r á p i d a aecàn. 

. ' A S I / : , 1 r, J á o:-» — Cana ]L , . ^ « E S t H i a B ; . tiXtA. ? i r . M Y e C' , Saoc " ' 
' ' A ' 1". r < B K DAS PHARMACIAS OE TOIXW O PA-.RS 

Aceita para dispor fazenda» agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 
cafu o canna e de criar. D á informações das quo tem na m a agencia a todos 
os srs. interessados. Tom correspondente em R. Panio o Uio d : Janeiro. 

Escriptorlo na rua ilo Francisco ütycerio, 21-b 

CAMPEIAS 

a d v < M ; A I M > S 

ur rins. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
i t i H i ' i i i i i i ' H ; A o 

lloberto Sun ouff ípela»primeira vez) POLERO—Kerb in iou , l^tonardo— 

Jacaré, Mattos Helampago, «irumeto. Rangel Júnior—Mac-Farlaine, Na'.are»h, 

Capitão Tomp-on. Campos -MarcofT. eapit&o, Vicente—Ivone, Alivorti,—Ara-

bolla finali za exientricai, C IKUENTB8—Mme. Poul imph, J o a n n a — 0 tue t-o 

carpinteiro, Con»!antino O timoneiro, J o ã o — C m offlcial, Vicente—Uma cria-

da, Pepa 
Marinheiros, povos do ambos os sexos, s.oidaik g, inçlczes, etc. 

P r e ç o s : 
Camarote» do I» p 2» ordem . . . . 2õKXJ0 

Oamarotes de 3* ordem IStOOO 

Poltronas 5®<J0« 

(ladeiras numeradas llfíjlK) 

Entrada para camarote 21000 

Galerias 1IWX) 

Os bilhetes acham-se por <• p al favo1', no es:riptorio do En l a t o 

dr .S'. Paulo, rna 15 de Novembro, f.a, das 1(T horas da manha áu 3 da tonto , 

depois na biihetoria do theatro. 

A R T H U R C A R N E I R O 

Itl litJA 1S IiP. NOVKMP.RO—SI, S. Pnalo 

39 — Hua José Bonifácio — 33 

VENDEM P O R ATACADO 
F o l j í i o * í j r n r ^ , a & m u n i n < < i H » n o r o j í n í i c , 

^ n r v A o 5 a q u n l i d i i d o 

cm deposito o á doscarga cm R;mto«. 

Erid(*icvo tclcfnpj í.ico : Lortajj—S. Paulo 

S. K A J L O 

S u p e r i o r d o R i o d a P r a t a . 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e á U n a 
d a E s t a ç ã o , n . 5 5 r )_]ft 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

y y j i t i s u 

RUA DE S. JOÃO, N. 30 e 34 
<PAWL45 

\ 

\ 
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O KJ> 

G R A N D E DEPOS ITO E OFF IC INA 
DE 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o aeroditada casa, quo tora fornecido e está fornecendo as 
prlncipaes obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N. S. do S. S. da Candolaria, do Banco da Republica do Brazil 
(em oonHtrucçfto), do S. Bonodic'o do Lorena, do N. S . da Apparecida, Jun-
diahy, etc., otc., os sonhoros compradores onooutrarfto sompro um variado 
sortlraonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
C Q L U M A S , DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 

En|)0('ís> Ií<:»( Iii «Io l a i l r l l l i i i s |>ur:> c a l c n d a » O 
C » » c l i e i l - J » M , C O I U O M O l I N i l l I l 

n a s p r i n c l p a e a c i iUu l tw d » E m ' o ) m , 
tudo do mais apurado gosto o a provos som competidor. sondo os nossos 
sortiiuontos feitos diroctamonto nas principaes fabricas da Europa o os már-
mores fornocidos pela nossa casa filiai em Carrara. 

Enearroga-so da executo do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por importanto que soja, como tambom do fomocor dosenhos o pia 
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

C a s a m a f H z 
NO RIO DE JANEIRO—^ * » A q u i t a n d a , * * 

«0—58 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHENICO GLYCERINADO 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 
A P P R O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este sabonete, que representa o maior esforço 

dasciencia, Icm leito grande revolução pela accei-
tação ciiv) acebeu em todas as partes do mundo 
em quo c;n sido usado. O considerável numero 
de pessoas que delle tem usado confirma a su-
perioridade. desta combinação scientiíica, collo-
cando-.) entre os primeiros dos sabonetes medici-
nais ai j tioje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer cm poucos dias as 
. l l u i i c l i n s n o r oH t o , 

E s p i n h a i ) , 

P a p . n o s , 
8 a r d a « , 

E m p i g e n H , 
U u r l h r o a , 

C n s p u , 
E r u p ç õ c H c u t n i i o n H , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o mellior sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é ura seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em Vista da 
acçài» benelica uo ácido phenico que entra em sua, 
composição. 

Este sabonete, que é co>> J l f lerado hoje orna-

mento indispensável ilç crtdaa as toilottos, dá á 

cutis attraclivos 15 oncanlos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades do quo ó susceptível a 

pelle. In números atlestados de pessoas insuspei-

tas c do abalisados clínicos afiirmain sua ellicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinia vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMI1. 

P R E Ç O S : ««tia, 1S8 ; caixa do três, 48 . um, 18500. 

L I PAULISTA IMPORTADORA DE 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYFJRAS 

SSCBIFTOEIO: RUA DIRSITA, 6, SOBRADO 
Picam vigorando alô ulterior aviso, os seguintes preços 

Cal virgem, em saccos de 00 kilos. . . . . . DâüOO 

• extinta • » de 100 litros 2S200 

» 50 • . . . . , 1S200 
Telhas nacionaes, milbeiro 1408000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro tepfesentatttô, (97) 
• f i ' n r t t ! Í n < ' o r . l l a m o K . 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A d« Orlando Rangel 

• • • ' ' — 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-

' mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastraigias, na 

anemia profunda, nos convales-

cenças dlMcetQ, ua depressão moral, 

na debil idade e eiu todos os casos em que se 

(píer ItESTAURAIl AS FOUÇAS. 
TONICO-BECONSTITUINTE POB ESCELLENCIÀ 

Approvado pela Inspectoria Qeral de Hygiene 

DEPOS ITO G E R A L i 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Km S. Paulo, á rua Diroita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 
Drogas. Vondo so om todas as pharmaclaa o drogarias. 

U U i l i i l i j L i k ^ i u O . i . x i - U l . 

MÀGNESIA FLUIDA 

s t_> < 

m 

CD 

0 DD 

0 O 
| 

S vi 
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PARIS — 7, Boulevard Den&ili, 7 — PARIS 
Depósitos em todíis as pnnc.paiíM P i i a rmac i as e 30 romarias 

MOBÍLIAS completas 
Os abaixo assignados encarregam-se de mandar vir di-

reclamente da Europa quaesquer especies de mobílias e or-

natos de casas o demais encommendas. 

As pessoas que quizerem fazer seus pedidos poderão à 

vontade consultar a nossa collocção de catalogos. 

OLIVEIRA, êc SOUSA 
S. PAULO 

i v . : t i — Í » U / V m » i s c ( H M i . 

(provisoriamente) 
i v . : t i 

15— !5 alt, 

: w - i t . . . 

p- r r ' VIADÚCTÕ 
Pam fr.clliAdrtè dos trocos, é vendido 

cHt \)ácotes <!<• Í H Í O {;>"><>'i '>«i«, 
p o r Sf-SOÜO o -SIÍO Ki-íim 
m a » , (><)i* 5-SOOO. 

BOtiGES. MIL HOMENS & GUIMARÃES 
Una Direita — Canta do Viaducto 

_ 31)-11» 

íaljrica de Moveis a vapor 
S. LUIZ 

Rua Conselheiro Furtado, N. 85*67 
r JcsÉ Bonifácio, 19 

WSttool Duarte d*0)ivcira convida o respeitá-
vel publico destn capital e do interior a visitar 
o seu deposito do moveis á rua José Bonifácio, 
n. 1II, onde recebeu directsimente um variado 
sortimento do moveis austríacos da fabrica 
Uetruder Thoueth >«; que vende por preços sem 

tompetencia. 
Assim como tom um sortimento completo do 

moveis naclonaori de madeiras superiores, crlna 
vegetal en fHrdos e om cojxGcs, almofadaB de 
paina de Campos e macella, cortinas, cortinados, 
lonçoes e muitos outros objectos concernenten ;l 
esta industria, que tudovettde por prdço hizoa-
veis. Portanto pede ao respeitável público visi-
tar o seu ««tabfllecimento, á rua José Bonifácio, 
n. ü), onde sit recebem encommendnç. 

UO—12... 

Moléstias dos Pulmões 

Dr, 

Estomago 
FEBRES E MOLÉSTIAS DE 

Crkanças 
c l i u i c v i » o 

ALENCASXSS REIS 
Consultorio—Rua 15 (lo Novonibro, 11. 
Consultas—Do 1 hora ás 3 horas. 
Besidcncia—Largo dos üuayanazes, 2 

30-15 

t)E A . . m e m d O M ç a 

Era provo 0 qualidade 6 proforivol 
A oxtrangolra. 

Vendoso om todaa as principaos 
pharniftuias o drogarias. 

Deposito: 
J n e m - o l i y (E. do S. Paulo) 

1 5 - l i 

J * DELANGREN1ER 
•jtf bE PAUIS j » 
^ Ooiio da umi tnjnê univúrttl • 

. poilljem elllctcla Cfl'U k" 
J ^ iürtrn» »> 1 

IBRONCHITES INFLUENZA] 
t as Irritações do Piito o da Garganta. 

S o m op io , i no rpU ina n e m co- _ 

^ ue i u a , «ílo í vcc i t ados c o m g i 

o p t l i i i o o x l t o o s o g u r a n r a 

ns iT lu t iÇuàpadecendo . o 

% TOSSE «a COQUELUCHÍ. ® J 

Socicté Géncralo do Transports Mari-
times vapeur de Marseillo 1 

O VAPOR 

AQUITAINE 
osporado 110 Rio do Janeiro, ató o dia 
l(i do corronto, saiiirà dopois da india-
ponsavol domora pura 

AIontovi<l«>o o 
U u c n o s - A y r o s 

Agontos: 

KARL VALÂIS & COMP. 
Era S . r » m i l o , Rua Josó Bonifá-

cio, 25. 
Era N n n l o m , rua Í5 (1o Março, 17. 
Era K l o <lo « l a n o i r o . rua 

Alfandoga, 34 

M e d i c o 
n u . mo i / v c a s t b O 

Espociaiidado- Moléstias de gargan-
ta. liaria o ouvidos. (Com longa pra-
tica lios hospltaco do Pariu, Vionna o 
Italla). 

Consultorio o i*osidenc,ia: 
Rua do Palaeio, 8 (antiga travessa 

do Collogio). 
Consultas do n As 10 horas da ma-

nhA o do 1 As 3 horas da tardo. 
30-a 

vMi 

MALA REAL PORTUGUEZA 

O PAQUETtí 

MALANGE 
esperado da Europa, sahirA do Santo 
n 30 do corronto para 

A n t u e r p l n 

cora oscálds por 
I t a i l i i » 

1 'o i ' i i i tm lx ieo 
o I.1M1>«»:« 

O PAQUETE 

m Dl PITOU 

N A Y 1 G A Z I 0 N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

FLORIO & RUBATTINO 
O ESPLENDIDO VAPOR 

W A S H I N G T O 
osperado do Rio da Prata, sahirA 

« l o S A V r O N 

ora 28 do corrente par» 

GÊNOVA 
e NÁPOLES 

camiuo TMSTA & (] 
/SM - I t U A l>E S . U E V I O - 1H 

S. P A U L O 
Praça da Republica 41, — H : n l í : > « . 

Liverpooí Brasil and Ríver Plato Slcamcrs 

J o g o s d e r o d a s 
Vondem-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
acom os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodacçAo com as ini-
ciaos C. S. P. 

líntrado om Santosi sahirA com brovidado para 

\ O V , V Y O I t l i 
om dlroltura. 

Rocebo passagoiros. 

F . S . H a m p s l i i r o & 
AGENTES (\) 

SANTOS 

1 

sahlrá do Santos para os portos acima 
u 111 do outubro p. futuro 

Estes paquetes tf-in o.xcollontes ac-
comodaçOos para passagoiros da 1", 2" 
e 3» classo o sAo illuminados a luz 
olectrica. 

A classe (li/fere unicamente da I a-
na posição dus camarotes. 

Passagens o mais informações cora 
os agontos orn S. Paulo 

F. do Paula Silva Pereira & Filho 
3 9 - R ü A JOSE' BONIFÁCIO—30 

S. Paulo 

Gardaer Ramos & Comp. 
H n i l t o M — R u a 24 (1o maio, 20. 

C O M M E R C I O 
Os genoros do consumo tem tido 

considerável alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossns ta-
bellas, quo nüo alteramos, por sor dif-
tleil obtermos uma media cxacta. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

EstAo convocadas as seuuintos: 
Da Companhia gaz. aguas o exgot-

tos para 22. 
Uo Banco do Araraquara, para 24, 

na cidado do mesmo nome. 
l)a Companhia Cantareira o Exgot-

tos, para 28. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfândega o Ro-

cebedorla do Rendas, de Is a 23 do 
setembro : 
CaW bom I$-_».".0 kilo 
Café escolha S750 » 

C A M B I O 

S. Paulo, 22 dosotcinbro do I8ÍI3. 

Tabollas alilxadas houtom : 

2S:-U ímII I t i t n k 

Londres 1011 10 

Paris 031 D54 
Hamburgo 1.150 1.178 
Italla - Ü5H 
NowYork — 4.950 

(1 mercado continuou quasi paraly-
sado. 

líffeetuaram so algumas transacçOes 
de saques a lo 1/2. 

Houve regular procura para o ouro 
quo foi negociado a 241500. 

o papal p irtlcular fui negociado era 
Santos a lo 5/8 e 10 :(. 4. 

T E L E G R A M M A S 

» r V N T O S , 2 1 . 

C a f é 

Entraram (i. Oiid f>iift'SÍ 
Vendoram se 55.000 saccas, solido 

5.000 do dia anterior. 
Existem Í8:Í.5Ó7 saccas 
Preço 14Í000 a i:jfOO'J 

Cambio : 
London, 10 1/2. 
British, 10 1/2. 
Franco, 10 0/10. 
Particular, 10 3/4, 10 5 (8. 
Soberanos. 23$100. 
A Alfândega rendeu 3.O90I8Í1. 

Para 09 Estados-Unidos: 

Scs." café 

Vap. Ing. Itogarth 23.807 
E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 

S E T E M B R O DE 1893 

Sc», café 

KAMI. VAI.AIS & C. 

Para Hamburgo 'R.BBO 
» Rotterdam 2.000 
» Antuérpia 2.479 
» líavro e OpçAo 500 

IUII1I iianu & c. 

Para llavro o Opçfto 5.000 
ZKHUENNF.U-BUL0W & C. ^ 

Para Hamburgo 3.10i) 
» Rottordnm 2.7ÍK) 
» Antuurpia o Opção 970 
% Utoraou o Opçfto 750 

NOSSACK & C. 

Para Hamburgo 8.1Ü8 
» Rotterdam 1-2MI 
> Àntuorpla o Opçfto 1.000 
> llavro e Opçfto 3.500 

8. STOFFIIEOEN & C. 

Para Hamburgo 3.020 
. Rotterdam 1.0115 
• Bremon 770 

ALilÈltT Kt.'S8MEB 

Para Hamburgo 3.449 

AUOUSTO LEDBA «V O. 

Para (lanil/nrg 1- 2 R 0 

» Antuérpia . . . . í . . . . . . . . 500 
» llavro o Opçfto '>..187 

NAUMANN, OEPP & C. 

Pnra Hamburgo 3.402 
» Broiuen 1.250 
» Now-York 6.090 
» Rotterdam 250 

JOHN BBADSUAW & C . 

Para Hamburgo 7S0 
» Anteurpia 450 
» Autuerpia o Opçfto 250 
» Br imirn . , , l . "W) 
> New-York . . . . . . . 4.800 

H0I.W0BTUY, ELI . IS & ti. 

Para Hamburgo 

» Now-York 3.5H4 

EI). JOIINSTON & C. 

Para Hamburgo 2.100 

» Now-York ' - W 

A. TR0MMEI. & C. 

Para Hamburgo 
» Rottordam 

. Now-York 1.100 

TUKOBOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 9.120 

(10ETZ DAYN & C. 

Pura Rotterdam 1.000 
• Now-York 3.oflt) 
» Hamburgo 2.150 
• llavro e Opçfto 1.887 

GUSTAVO TIUNCKS & C. 

Paia Antuérpia 1.400 
> Vllborg '1>0 
» Helslnglors 500 
» Hamburgo 3.880 

11. wolt je & c. 

Para llromen 250 

» Hamburgo 11 

AimccKi.K mioTiiEits 

Para Now-York 3.7110 

j . w. doanf. & c. 

Para Hamburgo 1.000 
' Havro e Opçfto 200 

rEQUIlSOS F.MIIARCADOIIES. 

Para Bremon 

H A I I I I k i » 

Para Europa: 
Scs. 

Vap. ali. Torto Alegre 22. 
> ali. (irai Bismarck... 12. 
> port. Tunguc 1. 
> ali. Patagônia 18. 
» ali. Amazonas 10. 
» franc. Entre Mios 17. 

café 
5 0 8 

0:10 
000 
089 
793 
,574 

91,090 

114.530 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOtlKS ESPERADOS NO I l lO 

25 Rio da Prata, Orcana. 

20 Gênova e esc. Dora di Galiera. 
VAPORES A SAU1II 1)0 I l IO 

25 Llvorpool-o esc. Orcana. 
25 Marselha o esc. Washington. 
28 Gênova e esc. Duca <U Galiera. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

27 Rio da Prata, Washington. 
28 Alitllerpia o esc. Malangt. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

'.'S Gênova o Nápoles. Washington 
:,0 Antuérpia o esc. Mntangr. 

COTAÇÕES 
Comp. Venci. 

Soberanos -- 2-1.;;"» 

AcçScs 
Companhias 

Paulista integ — 2:;.'.i 

ldero í^1" 2 0 % ~ »0í 

M()(íy»na,l»e.u. ls8fl0-- 220» 2oo$ 

iriom da2» emisafto.c ?10í l;io$ 

Central Paulista k 1 1 ' 
Mochanlca Import 15 6 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stearlca ~ — 
Sul Brasileira —- 808 
ChrlstolTol A StupakofT 80Í — 
Fabril Paulistana 

Industrial do S. Paulo. 40Í 

Serviços Marítimos.. . — 10$ 

Hancos i 
CrOditoIíral.cart. liyp. l!»i)í -
Com 20 % 4oS — 
Cart. c o i i m i . . . . . . . . . . 10o< — 
Cora 20% 4HÍ — 
Lavradores 100$ — 
ünlftodo S. Paulo <101 4(i| 
Idoin da 2 ' emissão... . 50S — 
Coram, elnd 190$ 160$ 
Constructor o Agr — 70^ 
8. Paulo 95$ — 

Letras hypoll iecurltts 
Baneo de C. R e a l . . . . — 00$ 
Uni fto — 
Intoud. Munlcip — 70$ 

Apólices 
Do Estado 1.010$ -

Goracs 1:000$ — 

lielieiilii res 
Vlaçfto Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2$3O0. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carno secca do Rlo-Graudo, 1Í200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, ti?. 
Foijfto mulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27Í. 
ldom, proto, 100 litros 20Í a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, 1' 0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Idem do 2.', 100 litros, 10$. 
Wera do Santa Catharina, 80 litros, 

lflS a í?!i. 
Farinha do milho, 24$ a 2S$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 158 a 10$. 
Matto, $000 a 8700. 
Ovo-, dúzia, 1$00M a 15200. 
Porú, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18$ a 22$. 

.Merendo I ta l iano 
Préçon dos genoros mais procurados 

no nosso mercado o no Intorlor: 

Azeito lino do Lucca, litro, 28 a 
2$200. , 

Dito do Gênova, litro. 18000 a 18800. 
Dito em quartola, 2408 a 2008. 
Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordft-i do linho sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fernet branca. 37$ a 3!)$. 
Fornot Viuva Branca 308 a 388. 
Massas sortidas do Uonova, 1 l i a 

12$. 
Mortadella om latas do 200 gram-

iniií, 18200 a 18300. 
Ditas era latas do 100 gratmnas, 

8700 a 8800. 
Queijo Parmozfto do 1.», kilo, 58 i» 

08000. 
Stoch fish, kilo, 900 a 18200. 
Vinho Toscano era quartola, 2008 a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2808 a 

3108. 
Vinho Chianto em quartola, 2258 a 

2038. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola. 2008 a 220$. 
Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

ro. bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 008. 

Vormouth E. Martinazzi & Co.mp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratolli Gancia, a 2$ 
32$. 

Vormouth do eutras marcas, 218 
228. 

Merendo trance* 
Azeite Plagnlol, em litro, duzia'4(l$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 228 a 28$. 
Agua do Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 18000 a 2$. 
Benedictlnos, 828 a 888. 
liiseouto Loux 1'crry, 3$ a 38200. 
Camarões om latas, dúzia, 24$ u 

208. 
Cognac flnles Robin, 38$ a 128. 
Biseuit, 378 a 39$. 
Maria Brisard, 758 a «5$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 11$ a 42$. 
Duthlloy, 1008 a l ios. 
Marcas nf.o conhecidas no mercado, 

208 a 3(18. 
Cerveja, (luzia. 1:)$ a 15$. 
Chartrcusc, 90$ a 100$. 
Champ :gno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor CacAu, <i."8 a V0$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Petlt-pols, 18 a 18200. 
Rhum da Jamaica, 158 a 50$. 
Vellas, 2̂ 8 a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 218. 
Bordeaux d. m., 158 a 20$. 
Vormouth franeoz, 28$ a 30. 

Gêneros l'ort ii(|iic/cs 

Atacado t varejo 
Anelto doce, litro 2SMJ0 s 8S2tiO 
Amendoai ismio » J?3'm) 

'̂•mtii, kllu «lixi » S»-i>0 
Aliio». ("cia raixa 3''S.<i'JO - 8ft$(HiO 
Balalinl.al, falia 128U(J(J » I4».«.(i 
Cotorau, laia udino • Jusimjo 
Cebolas, caixa » 
Ç.«-r»8 on. lata» 18200 - l»i.0O 
PIMI IliMIOl H$000 » I08«,0 
Marm. liada, laia • 13-t"'» 
Ma»«a 'Io loniSW, lilira. - ISî A» 
Nuzaa. kilo 'SSOJ • • 
Paxaaa em arroba IMimi • lOtOVO' 
Idem em caixa» 87$.W(I » 1*8111)0 
Sanllulia* em aalraoura, 

luta «! '»" • 7WÜ0 
Vinho do Porto, pipa I(»i$(iOO » l.i««-:|>«»» 
Idem virgem, pipa 121130W1 » » ' » í ' " l 
Idem M"»catel caixa... . 004011M 
Idem rerdo,pipa a.Vi.jriiO . 4i»ijiMií. 
Idem branca, pipa 4r.(>í«K)0 » .'11<1J<<»' 
Vlnairro, caixa ISJIKKI » l<\»'»'<-
Mi m comm, em caixa.. 2'i<uuo • 
ld'.m d« Porto, regular 

om raixa 20JÍ100 » üXjjíilnl 
Idem l om.ein «al ia S-§<«X) » liOtOllO 
l<lem auperior,caixa...* 4.r«í<ax> * 6ll)j0()r 
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D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRAOtICÇÃO DE 

J. C r u z e i r o Seixas 
FORA DA LEI 

I 

ENTRE A VIDA E A MORTE 

Jamais o seu coração sentiu 
uma emoção mais viva e mais 
grata. De repente lembrou-se 
do que tinha combinado com o 
Bizco, e era fazer-lhe um signnl 
com a luz de um phosphoro 
para quo se approximasse; po-
rém ns [ liosphoroa estavam mo-
lhados. 

—Ali ! Elle não se atreverá 
a approximar-se—exclamou com 
desespero—e depois dos perigos 
que coiri não tenho remedio se-
não passar aqui a noite e ama-
nhã cahir nas mãos dos meus 
perseguidores! 

Comtudo principiou a expe-
rimentar os phosphoros para ver 
se algum accendia: occpltou se 
por detraz da rocha (, como a 
caixa estava molhada, tirou a 
navalha e limpando o cabo o 
melhor que pôde, principiou a 
esfregar ura e outro phospho-

1 ro. Naquelle momento daria mil 
reales por utn que lhe fosse 
util. Este trabalho entreteve-o 
alguns momentos, que foram 
para elle de grande angustia. 
Por fim os seus dedos encon-
traram um que não estava mo-
lhado. 

João não pôde conter um 
grito de alegria, comprehendeu 
que era preciso accendel-o com 
todo o cuidado porque era a 
sua ultima esperança. Limpou 
novamente o cabo da navalha 
e dispoz se a accendel-o ; po-
rém primeiro dirigiu ura olhar 
era volia de si; não se via na-
da; a noite estava escura; bai-
xou-se o mais que pôde para 
que o não vissem da terra e 
esfregou o phosphoro. Ao fazer-
se a luz, a sua alegria foi im-
tnensa; as suas mãos tremiam 
e pouco lhe faltou para cahir 
da rocha. Não soprava a menor 
viração. 

João ergueu tres vezes á di-
reita e tres vezes á esquerda a 
luz do phosphoro. meneantlo com 
muito cuidado o braço, para que 
elle se não apagasse, Depois ap-

j plicou o ouvido. 
! |Passnram-so alguns segundos 
no maior silencio; depois pare-
ceu lhe ouvir um ruido imper-
ceptível do lado do mar. O ruido 
foi tomando pouco a pouco mais 
força; por fim Saraiva certífi-
cou-se de que era uma lancha 
que se approximava. 

—Agora—disse comsigo—te-
nho ganha metade da parti-
do. Essa lancha que distingo 
por entre as sombras da noite, 
deve ser a do ISi-co: se não é 
ella, tanto peor; necessito che-
gar á costa de Hespanha e ma-
tarei se me fôr preciso todo 
aquelle que in'o impedir. Ah ! 
liberdade ! liberdade ! Como és 
bella. Eu vou conquistar te ain-
da que seja por cima de cem 
cadaveres. 

E collocando a navalha aber-
ta entre os dentes, lançou-se ao 
mar e principiou a nadar com 
resolução para a lancha, per-
dendo-se em breve nas sombras 
da noite. 

11 

O OUAKDA-COSTAH 

Os que costumam lôr jornaes, 
encontrun muitas vezes a se-
guinte noticia : «O falucho guar-
da-costas Tal tomou na noite 
de . . . uma lancha com tantos 
fardos de tabaco.» Esta noticia 
lê-so com a tnesma indiferen-
ça que outras muit-is, e leito-
res ha que nem sabem o que 
é um corsário e que pouco Be 
occupam de coisas do mar. 

E comtudo, qunntos dram:is 
interessantes, quantos rasgos de 
valor, quantas lagrimas, qiom-
tas esperanças desfolb idas. (in-
culta nos seus ignorados arca-
nos a immensidade dos mares! 

Nada ha tão digno de admi-

I ração como essas naturezas ener-
' gicas, esses gênios resolutos, que 
j abandonando a paz do lar domes- i 
tico, o amoroso carinho da famí-
lia, se lançam em busca de aven-
turas para enriquecerem, no caso 
de não encontrarem a morte, os 
conhecimentos dos pacíficos ha-
bitantes das cidades. 

Mas, voltemos ao estreito de 
Gibraltar ; fixemos os nossos 
olhos na costa da África e ve-
remos João Saraiva nadando 
valorosamente para a lancha que 
se approxima á força de remos. 

Não experimenta mais prazer 
o fatigado naufrago que toca por 
fim na desejada terra, do que 
experimentou Saraiva ao agar-
rar-se na borda da lancha e ao 
ricmhecer o Hizco, que lhe es-
tendia as mãos "para o ajudar 
a subir. 

—Ah ! estou livre por fim ! 
exclamou João sacudindo a ca-
beça com feroz alegria.—Livre I 
livre ! 

--Nada de cantar victoria ain-
da, companheiro — replicou o 
barqueiro ; - chegaste á minha 
lancha o que não é pouco, pois 
vi as luzes dos soldados quo te 
procuravam; não nos entregue-
mos nos braços da confiança. 
Os perigos ainda não termina-
ram. 

--Que devemos fazer ? - per-
guntou Saraiva que st) tinha 
sentado para descansar. 

—Primeiro, mudar de roupa, 
para os carabineiros não te co-
nhecerem e depois limar a gri-
lheta ; porém deves estar cau-
çado, portanto bebe um gole de 
aguardente. 

—Vejo que és um homem 
precavido, obrigado. 

João, bebeu e principiou de-
pois a despir-se; quando aca-
bou, ia atirar ao mar com a rou-
pa de forçado, porém o barqueiro 
deteve-o. 

—Que vais fazer ? — disse-
lhe. 

—Livrar-mes deste traje in-
famante. 

— Espera, deixa primeiro li-
mar a grilheta para a atar á 
roupa e ir tudo ao fundo do 
mar; é preciso que se ignore 
o caminho que tomaste. 

— Dizes bem, Beguirei os teus 
conselhos. 

Houve um instante de silen-
cio, apenas interrompido pelo 
ruido da lima ao cortar o fer-
ro da grilheta. Quando se viu 
livre delia, Saraiva sentiu uma 
alegria immensa. 

•O Bkco atou a roupa á gri-
lheta e arrojou-a ao mar; de-
pois sentou-se ao lado de João, 
dizendo : 

—Agora, venha a mosca. 
— E' justo. 
Saraiva estava vestido de ma-

rinheiro e tinha guardado a na-
valha e todos os objectos que 

possuía; tirou trezentos duros 
e pol-os sobre a banqueta da 
lancha. 

—Espera um momento—dis-
se o liizci).—Vou accender o 
pharol. 

—Parece me isso uma impru-
dência. 

—Pelo contrario, vamos atra-
vessar o estreito com o pharol 
collocado na prõa da lancha. 

—Para què ? 
—Para sermos vistos pelos 

guarda-costas que nos tomarão 
por dois pescadores que passam 
a noite trabalhando honrada-
mente. 

—Como quizeres, confio-te a 
minha salvação. 

—E não te arrependerás, vis-
to que pagas bem. 

—A palavra é palavra. 
—Folgo muito de assim pen-

sares. 
—De que modo querias que 

eu pensasse V 
—Eu cá me entendo; porém 

não estranhes se te demonstrei 
alguma desconfiança ; tenho sal-
vado forçados que depois de 
offerecerein mundos e fundos 
armam uma questão e não pa-
gam. Porém tu pareces-rae um 
homem ile bom. 

O fiizro accendeu o pharol, 
contou o dinheiro e depois de 
guardal-o ajuntou : 

—Vou dizer-te tudo que pô-
de succeder-nos. Homem acau-
telado vale por dois. 

—Ainda corremos algum pe-
rigo V — perguntou Saraiva. 

—Aquelles que, como tu, sõ 
escaparam de um presidio nun-
ca se vêm livres delles, por 
isso trata de evitai os. 

O barqueiro collocou o pha-
rol na prõa e tornou a sentar-
se <10 lado de Saraiva. 

— Agora toca a remar com 
força. E' melhor desembarcares 
em Algeciras; em Gibraltar é 
mais difficil; se suspeitassem 
que és um forçado, prendiam-
te e entregavam-te logo ao go-
verno hespanhol e isso parece-
me que não te convém. 

—De modo algum. 
—Portanto, o melhor é desem-

barcares perto de Algeciras; é 
um pouco nwis longe, porém é 
melhor ponto. Só encontrare-
mos duas difficuldades: os fa-
luchos guarda-costas no mar e 
os carabineiros em terras; po-
rém esses só querem contraban-
do e nós, desde o momento que 
nos intimem para ir á fala, se-
remos dois pescadores honrados 
que ganhamos a vida sem of-
fender a fazenda hespanhola. 

O líhco passou ao seu compa-
nheiro o frasco de aguardente 
e puxou pela cigarreira. 

—Um gole e um cigarro e 
toca a trabalhar. <Se' antes de 
chegar á foz do rio Mel encon-
trarmos algum falucho, já sa-
bes o que tens a dizer. Quando 
estivermos perto da costa pe-

garei nas redes. Agora toca a 
remar e que Deus nos ajude. 

João pegou num remo e o 
barqueiro noutro : a lancha, cor-
tando as aguas. deslisou com a 
rapidez de uma setta. 

Durante meia hora ninguém 
foliou. Era preciso chegar antes 
de amanhecer. A missão do 
llizro era deixar em terra o 
forçado. De repente o barquei-
ro deixou de remar. 

—Que ha ! perguutcTU Sarai-
va. 

—Não ou viste? 
Saraiva cessou de remar o 

poz se a escutar. 
—Temos em cima de nós 

um falucho. 
E o liirro foi á popa e tirou 

tis redes dizendo : 
—Viu o nosso pharol e vem 

ao nosso encontro; antes de 
seis minutos já o teremos á 
fala. 

Effectivamente, pouco depois 
ouviu-se uma voz que, inter-
rompendo o Silencio da noite 
dizia: 

—O' da lancha. 
—Quem chama? replicou o 

barqueiro tranquillamente, col-
locando as mãos na bocca em 
fôrma de buzina. 

—El Surta de Algeciras. Que 
fazem ahi ? 

—Ganhamos a vida honrada-
mente, respondeu o Hino. 

K 'imtinnaJ 


